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Á r t i c o s d e n t á r i o s « S " ! i " í í * 
u i l ImiiorUdor» de C»ben Irmlos, ma lllrolta, 
t . 18-11, ca l» do correio, 4!-B. Fsalo Jolas,re-
Kirloa, opUca, firulttuM o n m i w i H i Atacadas 
•arejo. 

C u l t u r a d o s c a m p o s — delroi qae do-
«ojerêm A d q u i r i r D K volsmo do oacolloolii livro 
do dr. Anil Brasil doverUo remoUer-nos polo cor-
rolo, M owbi r«ll«lr»<la, » quanll» do 3*. K»-
ccpçllo dos uil(oaoU», quo O rocoborle como 
premio, Uvro de porto, 

Conselheiro Andrade Figueira 
M e n s a g e m di r ig ida ao i l tus t ro a r . 

consolhe i ro A n d r a d e F i g u e i r a : 
• Ulmo. exmo. a d ign íss imo sonlior . 

—E ' era n o m e da l ionra e da d ign ida -
d e des ta h o j e t ão infel ioi tadn pa t r i a 
b ras i l e i ra , q n e agora a q u i » imos r e n -
de r -voa «ate jan to o maia q u e merecido 
p r e i t o d a l ipmenagoni , p o r moio doHta 

a n n o TOB sonbostea p o r t a r , q u a n d o a 
a r b i t r a r i e d a d e d o pode r ropubl ioano, 
g r a d a a n d o ae á maia eleTada a l tu ra a 
q u e pod ia ehegar , des re spe i t ando as 
garant i*» i n d i v i d u a l o d o lar, assegu-
r adas pe la s loia do paiz , TOS arranca-
va b a r b a r a m e n t e dos braço» da vossa 
vir tnooiaaima familia e vos a r ras tava 
pelae rna» des t a cidado, a t é n r epa r t i -
ção d a r u a d o Lavrad io , o n d e os in-
consc i en t e s m a n d a t a r i o s de s sa s t r o p e -
l ias j u l g a r a m euoont rar , com a mais 
ind igna d a s ameaças, pa s to pa ra CO' 
vur as sua s t o r p e s o deg radan tea pre-
t e n s õ e s . 

P o r é m ass im n i o io d e n , e quando 
a vosaa h o m b r i d a d o desmodida , o TOB-
so ca rac te r immaoulado o a Tossa lie-
ro i c idade oxompler , f izeram roonar a 
t n r b a indeoorosa dossos potontadoa, 
quo no des fazendo em do.sculpas hypo-
or iUs, e m sat isfacções rovoltante», con-
t i n u a r a m a inda , na forn icação da ceie' 
b r e Pavonsa, q u o ha d e paasar á pos 
tor idado, como for te d e m e n t o do ao-
cusação a esto regimon, nós, vene rando 
senhor , razão do so lna t ivemos pa ra 
p r i n c i p i a r nesse dia a nossa culti iosa 
a d m i r a ç ã o pela vossa eacrosan ta pea-
Boa, quo, na pliraso br i l l ianto do d r . 
P e d r o Moacyr , r ep resen ta uni lieróe 
d o ou t r a s épocas n u m a goruçáo do 
cobardos . 

F. ó p o r isso que, av ivando o salion-
t a n d o m a i s os noBsos seutinioii tos, 
aqu i vimoB, roeordundo a da ta do 11 
d o m a r ç o , d a t a do vosso ra.artyrio, 
m o s t r a r q u e q u a n t o maia o t empo decor-
ro, quo q u a u t o mais os dia» o oa mezes 
passam, maia se inf lammnm os ohainmus 
d o noBsa on thus iasmo o da nossa cronça 
pur í s s ima polo vulto g igantesco quo 
beiu moroco o nome d o Domingos do 
A n d r a d o F igue i r a , t ão r a r amen to oti-
c i in t redo nes t a époea nm que . a de-
vass idão govornamenta l pa rece te r cor -
r o m p i d o todo» o» carao teres e iuson-
aibi l i sado todos os corações. 

S i m , Tonorando sonhor , a vossa 
a b n o g a d a porsonal idado, tão difl icil-
m e n t e e n c o n t r a d a no meio social o na 
época em q u e nos aohainos, ó tão no-
b r o o g rand iosa , quo bem podemos 
c o m p a r a i - a a nm sol mystorioso, d i s -
s ecando com o calor dos sous raio» o 
ind i f fe ron t i smo deste povo brasi loiro 
e t ra i iBformundo-so om luminoso fo-
ço de »nblinie« exomploa, quo já vão 
onoon t rando guar ida uo seio dao mul -
tidõoB o d e toda» as classes sociaos do 
nosso paiz , como norma do conducta . 

J nig train, talvez, os oaciquo» e os 
boróróa polí t icos dosta ac tua l idade 
quo infeociona o ambionto moral da 
nossa pá t r ia , p ro tondoram, ponsarnm 
oa syoophuntn» ropubl icanos , cu jas in-
TençCos do despot i smo o do tor tura» 
não cessara do planojar nos salõos do 
palaceto Nova F r i b u r g o e nos demais 
antro» do devasaidão o agenoius do 
nquifiições, quo, mandui ido-vos arras-

tai-, eau inda losamento , polas ruas da 
c idade d o S. Sebas t ião d o l í io do J a -
ne i ro , o que, prendondo-voB n u m corn-
p a r t i m o n t o do quar to l dos Barbono», 
t i nham roforçado, com o melhor êx i to 
possível , os aliaercea da obra de l ã 
d e Novembro . Mas logo se convcuco-
rain do cont rar io , q u a n d o o T r ibuna l 
d o J u r y , fo rmado poios membros do 
povo, cons t i tu ído dos vossos parco, vos 
abso lveu glor iosamente , por nnaníni i-
dado do votoa, como a mais p r o u u n -
ciada, a maia tromoiula d c todas KS 
accusaçõe3 & I lepabl ica , accasnção que 
doado e n t ã o tem t r az ido a gen ta lha 
do P o d o r envol ta no negro véo doa 
ma i s pozarosos remorsos, revelados 
por cila me.sraa quando , a t o r m e n t a d a 
pelas visões s inistras , o r d e n a a p r o u -
p t idão r igorosa das forças do t e r r a o 
mar, f azoudo turnbem Sahir do nosso 
p o r t o os vasos do gue r r a da t radicio-
nal M a r i n h a l trnsiloira, da qual tum 
Bérías o terrivoía desconfianças. 

I 'm respos ta nos vossos eminente» 
collugas, e n t r e os quaes se encontrava 
essa s u p r e m a c i a do geu io e do cara-
cter , quo K6 chama l i ny Barbosa , dis-
postos, senhor , em 4 d e ju lho do auno 
p»3! ido, quo a perseguição que vos 
moviam, por u m monst ruoso processo, 
em q u e o despacho do p ronunc ia não 
foi mais do q u e o p r imei ro prodiicto 
d o con t i ibe rn io da os tup idez c ra o 
servi l ismo, em vos-<a acorladi.-'sima 
phrase , ora o pon to do par t ida para 
a g r a n d e b a t a l h a quo havia do tci por 
thea t ro todo o ter r i tor io nacional e 
por c o m b a t e n t e s todos os c idadãos . 

Po i s bem, nó», m o n a r c h i s t s i n t r a n -
s igentes , do q u a mni to nos o rgu lhamos 
do ser, o q u e tanto t emos procurado 
fund i r o nt>«30 cri tér io, o nomo cara-
c te r no exemplo que t ão denodada 
men to n o s oQcrecestes, desdo já vos 
dec la ramos , com a necessár ia venia, 
quo para essa ba ta lha gloriosa, ou jos 
r e su l t ados serão a sa lvação da pa t r i a 
em q n o v i temos , offorecemos, eom a 
i i i ax iua lea ldade, as nossos maiores 
úcr i í i c ioB e aa nossas vidas, se preci-
Bo forem. 

Acceüae , por tan to , exmo. e dign. sr. 
conse lhe i ro dr . Domingos d e A n d r a d e 
F igue i ra , esta mensagem d e gra t idão 

2oe e m nome da Lonra e da d ign ida-
e do nosso p a l i vos ofTereeemos, e 

eom ella t a m b é m o anr i -verde pavi-
lhão d o Impér io , esta legendar ia ban-
de i ra A e a j * sombra s6 eonqnis tamos 
glorias immor redonras . E . d i s t in - to rrioto, po»«a alia M d ia da bata lha 

q u e falaat«« e da q a a l Jéaaai» fngi 
t e m o s desfraldar-»«, a a n a n e i a n d o a 
•oaa» Victoria, t o m o o u t r o r a se des -
V a l d o * ao r i f a lgen te n a s morgans do 
r a r a c n o y , po rqae , s o m o j í voa d i u e -
•M% (aepei tosam ente , assa v is tor ia 
a p t • W W j l i *» P a t r i a . 

Rio do J a n e i r o , 1G da março d e 
1901.—Gama Jún io r , E d n a r d o M a c h a -
do, Manoel J o a q n i m d e Castro, Ar« 
mando Vianna, Antonio Loure i ro C a l -
das, M a r t i n h o Alvos Fe r re i r a d a Hil-
Ta, Cus tod io Manoel Rodrigues, V i r -
gilio Lopes , J . Braga , Carlos Alber to 
de Moraes, d r , J o ã o Bapt i s t a d e L a -
cerda Sobr inho , Manoe l Mi randa d e 
Carvalho, Francisco JoBá Gonça lves 
Agra F i lho , Nolson Janscn do Fa r i a , 
Torqna to J . F e r n a n d e s Conto, P i n t o 
do Andrade^ José d o Nasoimento, A . 
Pere i ra Goular t , Arl indo B a r b o s a , 
Francisco J o s é d e Carva lho J ú n i o r , 
capitão P e d r o d e Alcantara, L n i z d e 
Novaes, dr . Aagns to P i n t o L i m a , co-
ronel Honor io Lima, Ar thu r Há, J o s é 
P in to Bandei ra , J o s é Bevi lacqua, T o -
rancio L e a l P imente l , dr . E d m u n d o 
Gondim, Franoiscn Alvares da S i lva 
Campos, P e d r o I l e rou lano da Si lva , 
João Aagua to Ramoa, Eudóxia Dia», 
João Morei ra ISios, Kuul M. Guimarãoa , 
Manoel Mar t ius Guimarães , José Bo-
n n U J . , » „ . —: - c i -_ . i i r « , , u r , n i u -
xandre Mar t ins Noronha , Manoel D i a s 
do Carvalho, Manoel Rodr igues d e 
Carvalho, I lonr iquo Mart ins Bocha , 
Manoel Caruoiro d a Cunha Loba to , 
I z id ro T o r r a s de Souza Valente, L n i z 
da I'oço» Pere i ra d e Castro, A n t o n i o 
do Lacerda , Manoel F e r n a n d o do l ' a u -
la Bastoa, dr . L ibe ra l ino do A l b u q u o r -
q u e o E u g ê n i o Soa res . 

C A M B I O 
0 merendo do cambio do nossa pva?a catovc 

dnrante todo o dia de hontcra calmo. 
01 bancos ioiciar.iia soas opermOe» ofTcrcccndo 

Qfirocio» a II ll|l<>. 
Duranto o dia, hoavn alguma oHcillaçllo nas ta-

xas, vigorando nos b.iocog II '-'l|82 o II <r<iB. 
A' 1 Ifí hora, o Uritish Hn»k deu 11 2ii32, vol-

tando lo«o a ad ptir II 11|'0. 
Com cati taxa cm vigor, fechou o imreado In-

dcciao, com alguma procura d<j ja;>el irompto ft 
II 2:t[:*2. 

O movimento do operações reallsalas duranto 
O dia 1 oi pcquonc. 

Oa extremos do dia foram do 11 21 (32 a II 23 f.2, 
para o papo! bancaria, o do II lljHJ a II 2&i32, pa-
ra o outro papel. 

Realisaram-se no correr do dia nlgnn3 nogocios 
cm repassado. 

Boborauo*, 21Ç400. 

Fie as entnçftea do cambio fornecidas bontera p^ 
Ia lioisa de f . 1'aulu: 

M a r o m b a n d o . . . 

CAQCES ft) DU» V 
I.oodru Il X11s<t 
fei l». . . fílil 
lUriljUrgo l.OOä 
Utils. 
l'ortut'Sl 
fe&lji-tanos .. .«.t.. 

Kxtrtmon 
terura l.an'iuolros. Il .r>|S s 11 
(ODUa h tfeixü ma'.ris. Il a 11 J, 1 

VIST& 
1 OilO 

I.CilS 
70.1 

Hote l do Globo . 
Ksto acredi tado hotol do P o ç o s do 

Caldas passou a sor p r o p r i e d a d e do.i 
srs. tonento-coronol J o ã o Te ixe i ra D i -
niz o Frunoisuo Poro i ra Lopos, sob a 
lirma J o ã o Diniz & Lopes. 

O o.stabeleuimonto está capr ichosa-
monto montado, do modo a p r o p o r c i o -
nar aos s r s . banh i s t a s o v i s i t an tes toda 
sorto do commodidailes. 

Com o Correio . 
Uiua ca r ta remot t ida do Rio a osta 

folha, no dia '2 do corrento, só l ion tom 
nos foi on t reguo . 

O dr. Borna rdo de Cauipoíj, p r o c u -
rador seocional da Bepnbl iea , a p r e -
sentou denunc ia con t r a l ' o r p h i r i o Vi-
cente o Antonio Ferre i ra , iicciisudos 
de passar notas falsas -Ju 11)0$, em 
Tietê, nu moz de fevereiro u l t i m o . 

F o r a m concedidos dons mozos do 
licença a Jo sé Mar ia de Azevedo M a r -
ques, oliofe da 1.* socção da 1." s u b -
director ia da Socrotar ia da J u s t i ç a . 

0 farto de 297:500$OGO 
A policia, segundo liontom n o s in-

formou o d r . delegado auxiliai-, já 
mandou p â r em l ibordado Balt i N a t a -
li, cr iado do fallucido ar. condo do 
I ' inlial o accnsado do lho ter s u b t r a -
hido a rnaliuha do couro quo c o n t i n h a 
os 297:5001000. 

T a m b é m foi pos to em l ibe rdade , 
honteui ã tarde, o ind iv iduo p r e s o om 
Tanba tó como um dos eumplioe» do 
Haiti Natali . Chama-se Cesuro Cin in i 

t ambém é de naoionulidado i ta l iana. 
E cifram-se em tudo isso us dil igon-

cias fe i tas desdo o d ia l . ° a t é ho jo p a i a 
descober ta do fur to . 

T a u t o ba ru lho por tão pouca cousa ! 

Nota fa lsa . 
Ca tha r ina Cal lazzur i , res idente ú rua 

Monto d Ouro, 51, procurou hontuin o 
dr. Ado lpho Maia, 1." de legado auxi-
liar, o rafer iu quo, sah iudo h o n t e m 
pela m a n h ã de suu casa pa ra fazer 
compras no mercado , encontrou-Ro 
com n m vendedor do b i l h e t e i do lo-
teria, do nomo Antonio do tul, o qual 
lho passou uma n o t a falsa de 

No morcado, o negocianto u q u e m 
ella deu a nota p a r a pagamon lo d e 
despesas feitas, r ecouhcceu u suu fal-
sidade. 

Foi abe r to inquér i to . 

J o r y . 
S o b a p ies idenc ia d o dr . Mei re l les 

Rei», j a : z da íí.® vara , instal lar ae-ú no 
dia l.'J d e abri l v indouro a 1." eessúo 
per iódica do jnry d o corronte anuo . 

Hontem realisou-so o sor te io dos 
jun .dos quo t6m d e sorvir na p r o s t n t o 
sessão . 

Des ta capi tal escruveram no J mal: 
«Qua to r / e juizes d e Direito, e m dis-

ponibi l idade, r e s iden tes nes te Es tado , 
es tão pr ivados do r eceb imen to dos 
seus o rdenados desde j ane i ro , não 
obs t an te a requis ição foita pela Secre-
taria da Justiça, un icamen te p o r q u o 
os empregado» do T h e s o a r o n ã o têm 
meia hora disponível para l av ra rem a 
ordem compe ten t e á Delegacia Fisca l 
respect iva para aqnel lo Cm!» 

O Brlate, do Rto, distinguin-no.s eom 
a t ranser ipção do edi tor ial d e s t a folha 
—Avtjiet e imbecis. 

Foi approvado p l e n a m e n t e em exa-
me qne pres tou p e r a n t e o T r i b u n a l de 
Jas t ica , para exercer o» officios de 
taball ião do pnb l i ro , jndicial o no-
ta», o ar. Calixto de Paula Ceear , es-
crivão ju ramen tado d o I a of t ie io de 
o r p h a m e , des ta eapi ta l . 

0 K O V E M a deliciosa agua d e Bant -
r Tborozo. V e a d e se oaa todas aa coaíe i -
k i i M 

A Commissno Cen t ra l , q n a n d o impõe 
Bens decre tos ao br ioso o i n d e p e n d e n -
te oloi torado d a ol igarchia , tom um 
m o d o agradáve l d o d izer as cousas, 
omproga uns t e r m o s l i sonje i ros e de-
licados, qno a c a b a m d e cap t iva r os já 
escravisados e le i tores do cabres to . 

H' assim qne , pub l i cando pe la im-
p rensa oa nomos dos c idadãos des i -
gnados para o magnif ico e m p r e g o d e 
d e p u t a d o fadcrul , a Cominissão Con-
t ra i começa o d e c r e t o pela» pa lavras : 
s o b e d e c e n d o á indicação doa d i rec to-
rioa looses . . -,» 

Ora , todo m a n d o sabe q u e a Com-
mioHão não obodoce a cousa a lguma, 
nem ha d i r ec to r i a quo so illiida sobro 
a na tureza o ofloitos da consu l t a quo 
os chofos llio fazem. A Comini ião é 
q u e m de l ibera sobro a ind icação do 
cundidutos , o rd ina r i amouto p a r e n t e s o 
compadres do f o y e r n o . . na r t inmnn/ i« 
em seguida aos df roc lor ios locaes os 
nomes dos folizes escolhido». Voin, de-
pois . a consn l ta , quo, invar iave lmente , 
é r e spond ida om favor dos cand ida tos 
da Conimisaão. 

Não ha exomplo do le r a l g n m d i r o -
c tor io local aprese i , t ado c a n d i d a t o sou; 
e, so a lgum o fizer, »erú t ido logo 
c o m o suspei to do monarchiemo. 

Quem conheço bem es tas cousa» é 
o general Glycer io . Ainda ngors , de-
c l a rando q u o não é cand ida to ú de-
p u t a ç ã o fede ra l pe lo 7° d i s t r ic to , s . 
exc. assegura quo -não sen to u neets-
s idade do d i s p u t a r uma eleição om 
q u o ent ra , com quasi ce r teza do tri-
iiiuplio, o cand ida to da Commissão C e » 
t ra i . Com efleito, não lia necess idade 
a lguma do quo o e x - c h e f e so oxpouha 
a uma d e r r o t a corta e ino \ i t ave l 
oxo., por exper ienc ia p rop r i a , sabo 
q u a n t o ó amargosa uma ele ição per 
d ida . 

SJaB, uo a Commissão Cen t ra l é as-
t u t a o manhosa , não o é menos o il-
l u s t r e gene ra l do br igada . Não poden 
do 1 a te r - so f r a n c a m e n t e com a oligar-
oliia, s . cxc. vai t r a t ando do fazer com 
que , pouco a pouco, es soils compn 
i ibeiros vão a lhor iudo ú pol i t ica da 
Commissão, e, assim, a s s u m i n d o gei-
toKamonto as pos ições ofttciaes. J ú u o 
C'ongresBo d o E s t a d o têm as sen to qua -
t ro ou c inco glycer is tas conhecidos, 
qno não j u l g a r a m o p p o r t u n o explicar 
ao povo a razão pela qua l adop ta ram 
o putr io t ico a lv i t ro do lirar casaca. 

Tomo c u i d a d o li b e n e m é r i t a Com-
missão. 

Quando menon se ponsa r nisso, oc-
ta rão os g lycor is tas bonhorea dos em-
pregos públ icos . Q u o u viver verá. 

J . I»B S. 

0 criiiic da rua da Conceição 
Susl.-imos temporur inuionto a publi-

cação da longa Berie do a r t i g o s que 
sob a e p i g r a p h o < rime• a jnu ir, iniciá-
mos lia d ias , p a r a roba t e rmos a lgu-
ma» af l l rmações dq Whemw, o iilustro 
jur isconsul to que , uo intuiLo louvável 
do rusiíur o mys te r io em quo KO aoha 
envolvido o '."rime ila rua da Conceição, 
nos vein l iontem no e n c o n t r o pelas 
co lumnas iVO Estado. 

Anlos, po rém, do e n t r a r m o s em lica, 
p rec i samos dec l a ra r quo n e n h u m in-
toressu, a lém do do o u c a m i n h a r as fu 
turns indagações a quo vai p roceder 
a policia, noa movo uo exhnmarmo» 
j iormenores relat ivos ao c r imo do quo 
foi vietimo a indi tosa d . Narcisa do 
Carvalho. 

Não sondo dos quo presonc ia ram a 
terr ível acena do sangno, é jus to quo 
fo rmulemos hypo theses mais ou meuos 
verosimois pari» chega rmos ã causa 
verdadeira quo levou os assassinos ú 
prat ica d o c r ime . 

Fo i j u s t a m e n t o f o r m u l a n d o hypo-
theses quo o nosso i l lus t rado an tago-
nista, d ive rg in i' 
quo disaémos lui 
c lusão do q u o fõra o r o u b o o movei 
q u o levou os cr iminosos a assassinar 
u dosven tu rada senhora . 

Es t amos a esgr imi r no ar . 
A. Themis, quo é um cr iminal i s ta 

eminente , t p o n c o impor ta oaber so os 
c r iminosos roubu ram mui to oit pouco, 
oti se nada roubaram», p o r q u e «Insta-
va n ex is tênc ia do um g u a r d a ves t i -
dos CMVasindo pa ra so nitppor o acre-
d i t a r na os i s tenc ia do nm roubos . 

Não d i s p o m o s do documen tos au-
thoul icos pa ra basea r p.s nossas aflir-
maçõos, zras, so a memor i a não uo» 
t rahe, os ves t idos r e t i r ados do guar-
da - ronpa fo ram encont rados pela au-
ctor idndo quo p r imei ro pene t rou no 
thea t ro do crimo, espalhados , una em 
cima do uma cama, ou t ros , no soulho 
o a lguns a iuda pendura los n u m cabi-
do do canto . Alguns det les f i r a m car-
regados efTeativnmonto peio» cr imino-
COB. 

Doduz - se d a h i qno as d i n s h e s p a -
nholas t ivessem assass inado d . Narcisa 
do Carvalho purn ronla l -Ui" 

E ' possível . 
A subs i s t i r n h y p o t h " s e do quo foi 

r ea lmen te o r o u b o o i n tu i t o principul 
do crimo, como so explica, então, o 
encont ro alli do ob jec tos preciosos ! 1 

Horia i n g e n u i d a d e ac red i t a r q u a a s , 
c r iminosas p r :ferissom os veatidoa ás 
jóias, mesmo do mínimo vi lo . \ 

Angust ias o Rosalia J lo l i na r , mãe o , 
filha—haviam chega to Ir» pouco a » <'.a 
capital , doudo so d i r ig i ram iuimedia- i 
tumente p i r a a fazenda do d r . A. 1'. | 
do Arau jo Cint ra , co munic íp io d I ta-
pi ra . l jaí l i r egressa ram m íes depois, : 
indo res id i r em companhia do d. N a r - , 
cisa do Carva lho o, da r e p e n t e , »eiti 
nn.a a l te rcação B e r i n , a main, m-n a 
ba rba ramen te , t endo p o r in tu i to o 
roub >. 

Depois , de sappa recom m r s t o r i i -.a» 
mento, c a r r e g a m com i i . rs :./ • t o di» 
versos ves t idos pert- 3cea f o» á victi-
ma, a b a n d o n a n d o , en t re tan to , proposi-
tali iente, mui to» oi ' jectoe do v.dor. 

Th mii a r g u m e n t a maraví lbosaraente , 
mas não lia q n e m so persit i la qua dnn \ 
mulheres d o povo, d e a e o n h e c i J o m s 
des ta capi ta l , poas im pra t i ca r nm cri-
me com t a m a n h a m u r a r i a « »em o me 
nor m í d o d e comrron ie t t e r - se . acon-
dic ionam a r o u p a na mala ronbada 4 
p ropr ia vict ims, dir lg*m-se depoi» ao 
Rio on a S a n b . e e emba rcam despre-
o e e n p a d a m e n t e pa ra o ex t range i ro . 

U m a pa r t i cu la r idade impor t intí»«i-
aaa escapa, en t re tan to , i aagae idade do 
nosso i l los t re an tagon i s t a : en t r e aa 
t ea t emnabaa houve nm negro , em 
t empos c r i ado d a vict iaia , a qnem 
a a a d o apreaet i tado, pe lo d r . ehe ie do 

pol io ia da então, o r e t r a t o da mor t a , 
deo la roa não coohoeor e s t a I 

Appa ren t cmen te , é n m a pa r t i cu l a r i -
d a d e d e pouca o u a o n h u i n a i i upo r t au -
cia ; na rea l idade , i t u d o . 

F o i eate q u e m matou d . Narc i sa d o 
Carva lho , e que, como dissemos, d e s -
apparocou apóz a p e r p e t r n e ã o d o c r ime , 
achnndo-so ao tae lmen ta e m P i r a c i -
caba . 

A polioia teve-o nas m ã o s o de i -
x o u - o fagi r . 

F o i i n c o n s c i o n ' r r j e n t o , o o d e p ro -
p o s i t o ? 

I g n o r a m o l - o . . 
Con t inua remos . 

O dr. fiscal sani tár io da P r e f e i t u r a 
e x a m i u o u o lei to q u e ea tá ú venda 
nos d iversos e s t abe l ec imen tos d a ca-
p i t a l . 

Pe la s egu in t e ordom foram ver i f ica-
d a s as dous idada t do l iquido, as q u a c i 
n ã o acousaram a c i i s t o n e i a do agua : 
c.uiu i , rae*uo, UU^foitarin ci iM 
G u a r a n y , Café Amer icano , Café do 
P o n t o , Café Java , Cafií I n t e r n a c i o n a l e 
b o t e q u i m da es tação da L u z , 

N o oxuino d o lei to v e n d i d o no Ç n f é 
d o Te r r aço aoouaoa a ex i s t enc ia d e 
3 °[o do agua : n a do B r a ç a do Ouro , 
5 °[o; no do Braço da l ' r a t a , Café G i -
rond ino , Confei tar ia Minerva , b o t e q u i m 
da r n a da EstaçS'- , 2!)-A, 11 " | j e, íl-
na l incnto , no t> '^_Air .oi ica , accuson 
'SJ «lo do agua . 

F o r a m do te rmi^ados pe la P r e f e i t u r a 
os aegn iu tes pagai.iento» : do 12:0008, 
a G n i l h o r m o K r u g •>; F i l h o ; dc G13.? :0'J, 
a P a u p o r i o & <'., do 80$, aos meamos . 

Ainda a Agrucia Cobradora 
T e m o s em mãer umh in t imação da 

Agencia Cobrad .ra Argent ina a u m 
rc»|)eitavol cavalheiro des ta c idade, 
p a r u p a g a m e n t o d i n iua conta por 
q n o o mesmo uãe é nbeolu tumonto rea-
pnnsavol . 

Apesa r disto, aposar do cavalhei ro 
n ã o dover um iinico reul do q u o MO 
lho que r cobrar , a Agenc ia Argen t ina 
o ameaça do vario» m o d o s : 

n) quo resu l ta rão p u r a o d^vtdor 
DEiPK AS CO.V8in*lAVEI.s; 

b) q u e to r ã inevihinl / iib!iri<Iadf: o s e u 
prooodimcí i to , e spec ia lmen te no g ré -
mio commotcía l , com ovideuto p r e j u í -
zo do seu credi to . 

A lai p u n e ossm ameaças á r o p u t a -
çúo o no credi tu doa uegocit iutcs, o 
p o c isso a policia ilevn agir onorg ica -
luonto no iiu|uor^to q u o abr iu lia pou -
cos dias sobro o caso. 

Lotor ia do P. Paulo . 
A sorto g r a n d e des ta a c r e d i t a d a o 

g a r a n t i d a lo tor ia , e x t r a b i d a hon tem, foi 
voudulu nes ta c a . r t a l pulo Chalc. Cai-
ter tal. 

O segundo p;qrito foi vendi lo om 
P iudamon l i angnoa polo sr. Si lvorio D e l 
g a d o Jún io r . 

Depois do amanhã , c o i r o a l ieguiute 
lo tor ia do S. Paulo. 

F o r a m nomoadus d. Mar ia F r a n c i s c a 
Vieira, para subs t i tu i r a professora du 
2.a escola modele d. Mar ia C â n d i d a 
d o Olivoira; d. I g n e z do Monto Claro 
p a r a subs t i tu i r a professora do g r u p o 
oacolsr do Lorena , d. Mar ia do A l e n -
c a r Franco; ii. J o s e p h i u a Ginnin i , pro-
fiHsoiu pre l iminar , o sr . Ak Tularicl t , 
p a r a exercerem o cargo do u d j u u t o s 
in t e r inos do g r a p o oscular da villu d o 
L u m e . 

0 aso DAS VOTAS FALSAS 
O inqué r i to pol icial ro la t ivamonte ao 

i n t r i n c a d o caso d a s notus falsas en -
c o n t r a d a s em m e i o de u m paco te do 
d inhe i ro , r e m e t t i d o des t a capi tal p a r a 
0 B a n c o do J a h ú , passou u sor fe i to 
om segredo de jus t iça . 

E o segredo r e a l m e n t e t em s ido r i -
go roso . 

Não será, por isao, en t re tan to , q n e a 
nossa r e p o r t a g e m deixo do t r aze r ao 
conhec imcn to d o s loitoros o quo a té 
agora se tem a p u r a d o . 

Ou depoi mentoB pres tados , ha pou -
cos dias, pelas t e s t e m u n h a s m a n d a d a s 
vir do J a h ú p o u c o a d e a n t a r a m ao caso, 
en jo pr inc ipa l pon to con l inúa a té o 
p r e s e n t e mui to o b s c u r o : s a b e r - s e q u e m 
m e t t e u n o m e i o dos 200 contos OB 
2C*:ãOU!OOU em uotlulaa fuKav 

Dopoz nm tal s r . E p a m i n o n d a s , c u j a s 
dec la rações fo r am todas em abono d o 
sr . Curvel lo , p o r t a d o r d o d inhe i ro . D o -
elaron, ent ro on t raa cousas, t e r foito 
em c o m p a n h i a des te a viagem d e H. 
Paulo ao .laliú o que, d u r a n t e o longo 
t ra joc lo , o sr. Curvello não tocou uo 
pacoto ve rmelho ( textual ; qua con t inha 
os duzen to s con tos . 

Ora , e s t ando provado quo o d inhe i 
ro foi c o i t a d o o owpaco tado , a m a r r a -
do o lacrado n o Loiidon, t a d o em p r e -
sença do rnai» d o um e m p r e g a d o ; qno 
o d i n h e i r o foi doixado alli a té o d ia 
segu in to ao d o sen íocobimeii to; q u o 

! o Br. Cnrvcll í j foi busca i o pela ma-
nhã , qnas i ã h o r a da p a r t i d a do t rem 
quo o onvo lne ro ahso lu t amen to não 
foi violado s enão na ocensino da vori-
i icação do d inhe i ro , no lJunco do J a -
hú , om p re sença do d iversas possoas, 
qua l a suppos i ção quo mais d e p r e s s a 
occor ro ao e sp i r i t o do quera não dos-
couhoco to lo3 osr.es factos .' 

E-:sa m e s m a suppoaição, reforçada 
por depo imon tos do s u m m a g r a v i d a , 
de , — dopo imon tos quo não ignora -
mos, m:ia q u e ninda ntlo devem ser 
dados ã publ io idado, — ó quo d e t e r -
m i n o u o sigil lo quo a polícia agora 
reso lveu fazor sobro o a n d a m e n t o do 
inqnor i to . 

H e j o serão ouvidos o u t r o s c m p . c r i -
dos do Banco d o J a h ú . 

1 Doporão tnmhen i d u a s pessoas des -
ta capi ta l quo j ã t iveram relaçõos com-
moic iaes com o Lomba 1) nk. 

D. Alcina Oai&ardo, profecaora p re -
l iminar , obtevo poc tor í sação pa ra p r a -
t i ca r no g r u p o escolar do Sul da t-v.. 

Foram concedidas as l i conças : de 
t r i n t a dia», á p rofessora do g r u p o es-

cor ip l - j tamento do | co la r do f .orena, d. Mar in do Alencar 
dias, chegou á c o n - | F r a n c o ; «lo t r i n t a dias, li p ro fessora 

ila 2." oscola mo leio, <1, Mar ia C â n d i -
d a do Oliveira; do t r i n t a dias, oo ar. 
Antonio de 1'anla o Silva, p ro fesso r 
d o g r a p o €;>colur de G u a r a t i n g u e t á . 

X X V I I 
\ n s « î i i c i . ' i i t v 

f iu j iponho q u o o lei tor , como quas i 
todos o le i tores , nunca visitou as of-
t iciuas do um jornal . P.»:a, so es tá dis-
pos to , vou m o s t r a r lh a», pa ra q n e o 
lei tor , dopoiB, faça l ige i ra idéa do t ra -

s u p p l e n t e . Approx ímam-se d a mesa « 
cada um, p o r o rdem, re t i ra o or ig inal 
quo lhe toca . O a j u d a n t e d a pag ina-
ção r u b r i c a u p a r t e commercia l , o r e -
t ranca t o m a conta dos a n n u n c i o s de 
vapores o o t i r ado r d e provas , a b r i n d o 
nm armár io , desoncav» do lã um paco -
te d e l i u g u a d o s de papel humedec idos , 
q u e vão sorvir p a r a as provas ; a t in-
ta, o íõ lo , as eacova», o b a t e d o r , — t u -
do es tá om aeu logar, pe r to da mesa 
do m a r u o r o da paginação, o n d e d a q u i 
a pouco vão os t y p o g r a p h o s de ixando , 
amar rados , os p i j -a i ta de compos ição . 

Mais meia hora o os revisores o OB 
conforen tes se acha rão t a m b é m no aeu 
logar, nu i c c o m p a r t i m e n t o c o n t í g u o ás 
ofl icinas. 

O t r aba lho , agora , nada in te ressa oo 
lei tor . Dosoancemos a lguns i n s t an t e s 
na saiu d e redacção , da qua l Bahia ha 
pouco o ropor te r da policia, av isado, 
polo t t l epho i i e , do um de^aat io na rua 
J o ã o Alfrodo. 

O g e r e n t e , om seu gab ino le , o n t e n -
da-«tA í-nm u m cavuihuiro a r e spe i to 
do uma pub l i cação quo exigo lurmo 
de r e sponsab i l i dade . O guarda- l iv ros , 
no e sc r ip to r io ila f ren te , con t inúa a 
r eceber unnunc ios , vendo a inda jor-
uaes d o diu, p r e p a r a u» u l t imas car tas 
do co r ro spondeuc i a o t r a t a do ence r -
rar o l ivro-caixa. 

Naquoi la mesa , t r aba lha o no t i c i a -
rista, quo passa os olhos pe los jor -
naes do Rio chegados lia pouco; na-
quoila ou t ra , o r edac to r - t e l eg ruph i co 
a g u a r d a os despachos do It io o do 
Exter ior , alli, o u t r o ropor te r ouve um 
su je i to q u e vom qnoixar-bo do uma 
violência pol ic ia l . I l a ou t ra s peasoaa : 
são visi tas, são amigos da folha, quo 
vêm pa l e s t r a r ou ler jo rnaes . 

O le i tor t o m a café. ' i l a mui tos fi-
l an tes ; ro t i romo-nos para o g a b i n e t e 
do d i r ec to r , o n d o e s t a remos a sós. 

E ' p o r osta por ta . Como vê, n a d a do 
e x t r a o r d i n á r i o pódo aqui d e s p e r t a r - l h o 
a u t tenção . Xe.-;te escr ip tor io r a r a m e n t e 
se r e c e b e m visitas, o do pessoal da 
folha só tem l icença do e n t r a r aqui o 
r edac to r to legraphico , pa ra a lguma con-
sul ta aos mappr.s geogrnphicos , ou aos 
d icc ionar ios . Alli está, naque l la e s t an -
te, a i.o sa b ib l i o thoca—pequena , mas 
e tcolhida. Diccionar ios , a luianacka, o 
í "ipcr* i> if, o (i.ttha, o If chclle o o V • 

í,"r/io l.nro»-. e ; naquoi la | -irede, as 
car tas .'.a E u r o p a , da Asia, d a A m o r i e a 
0 da Oceania , naqnol la out ra , u m inap-
1 a da Africa d o Sul . E não } recisa* 
mos do mais nada . para om menos do 
meia ho ra c-s -larecor um t e l eg ramma 
do i ' . í t e r in r ou psopa ra r o a r t igo bio-
g r a p h i c o do a lgum fluberano ou ho-
mem oelebro. Nas dua.s ou t ra s e s t an -
tes, e . t á o a r ch ivo da folha, na inuior 
pa r te compos to 
quo compram* s 
que no 
toi es. 

Como o lei tor já saboreou o café 

PALCOS E SALÕES 
CONCERTO 

No Salão Stcirway raaiiaa-èe, h o j e , 
ás H 1(2 da noite, o canoe r to -en -
saie, vocal e i n s t r u m e n t a l , d e a lgamaa 
a l n m n a a do dis t inuto profoaaor J . B . 
d Arce . 

T o m a r ã o p a r t o no s a r a u a ma . O lga 
Massucci , o professor d e bando l im 
Atti l io d e b i m o u i e o s r . Uomenico 
Ca ruso . 

Ass is t i rá ao concer to o Br. pres iden» 
to d o l i s t ado . 

Gra to s , pe lo convi te . 
C I X B XV 

No p r o x i m o dia 30 d o cor rento , • 
a p p l a u d i d o Club XV rea l i sa nos sa lõea 
d o Kdfii Club a sua t e r ce i r a réci ta, c m 
benef ic io das in tn l l igentes e f e s t e j adas 
a m a d o r a s d d . Elvira C o s t a o M a r g a -
r ida Vaorinion, quo m u i t o têm coope -
rado p a r a o c re scen te BUCCCSSO d a -
que l la novel agg remiação recrea t iva . 

S e r ã o levadas ã sceua a farça Maria 
Vrancitra, em uru acto, d o sr. O o m e s 
C a r d i m , o a h i l a r i an te comedia om .'í 
acto», da lavra do Br. J o ã o da QuairoB 
F i l h o — í ' v r cu usa de uma tabbulina. 

CAhSINO P A I L I S T A N O 
A p a r t i d a dauçun to dos ta Hociodado, 

pa ra commcnio ra r o aen p r imei ro iin-
n iversur io , r ea l i ea r - se -á n o dia 13 d e 
abr i l p rox imo . 

F A M I I . I A R - ( X E B 
Nos e legan tes salões d e s t a d i s t inc ta 

soc i edade recreat iva , á r u a G e n e r a l 
Osor io , real isou-so s h b b a d o a 17.® 
p a r t i d a mensal , quo c o r r e u com t o d o 
o b r i l han t i smo . 

F o r a m rep resen tadas , com goraes 
applauaos , us in te ressan te« comedias 
Hreomnar sem dormir o JJorrer para 
ter dinheiro. 

E m um dos in tervnl los , o sr . A. 
Toixe i ra rec i tou o mouo logo Estudante 

I Alsaciano o o sr. R o d r i g u e s da Si lva , 
o mono logo A mona. 

j A u l t ima par to do s a r a u cons tou d e 
um an imadíss imo bai le , qno so p ro -

I longou até ú m u d r u g a à u do u n t e - h o n -
i tem. 
í O serviço do lujfel n a d a de ixou a 

d e s e j a r . 
Nossos ncrradeeimentoH aos d i r e c t o -

res d o Fayitiliar-Club, p e l a s gen t i l ezas 
d i snouaadus uos rop reaan tau tos d e s t a 
f o l h a . 

P e r v e r s i d a d e 

H a cvimOK. disso a lguém, para p u n i . 
ção do.i qnaes ser iam p e q u e n a s t odas 

lo alguLS l ivros bons , ! P«™1-
o mui tos livro» ruins , í I " 0 h o , ' . , t e m c l i e ' ? o u 1 , 0 C ' J U \ ' ° " 

e n v i a r a m os a u c t o i e s oa ed i - c , m o n t o ' ? I ' o l , e i » ' I , e r t e I 1 C 0 B c t " J u " 

]a 
ás oflicinas. hão h-iras, 

. i da áque l lo numero . 
Es tava , ás !-ihorai da noite, o m o n o r 

! Vicento Alfinotto, do .r> annos, f i lho d o 
na sala do redacção | to , los t r a b a l h a m , »»Patoiro do nac iona l idade i t a l i ana 
o ouvem se a i n d a r ec l ama , do que i - I . 1 , c t a , ' ° A H i n f t ü ' " l " ' 0 0 ' " " - . r « a

1
, 1 ° « 

- "- inassantCB Guayanazes , 4 i , u b r i n c a r m u i t o d e s -
I p r c o c c u p a d a m e n t o ií p o r t a do sua casa , 

j . j, 1 em companh ia do ou t ros menores . 
' Ao passar j u n t o d o i ior tão do p ro -

». . dio n. o-i da mesma rua, om ulcgro cor re -
O s o e , c t a n o da Agr icu l tu ra a p u r o - , , a c o m Ds si ns p e q u e n o s compaube i -
u o ac to d a Supor iu tondouc ia das , f ( j . i l l H Í ( ( t o u t o B l o n t o c ) j a l u 0 , | „ p o r 

C Ht in 

Obras 1'iiblicas, mu l t ando , nm 2-';. 7' 
o e m p r e i t e i r o da., ob ras de r epa raçã , 
da p o n t o do Guaruhi í , na c t r ada de 

antos a Iguapé , por não ter iniciado, 
p r u j o , o respec t ivo con-Imllio quo con.some. pa ra ser í ed ig ida , j d e n t r o d o 

compos ta o impressa , essa iolhu d o ! t r a c t o . 
pup*.i q u e os garotos a p r e g o a m por T .J-
ulii, a duas p o r tostão, depo is dau dez d ia 1-. do corronte, co r re rá mnis 
h o r a s du m a n h ã . ! um t r e m mixto, j o r semana, ila Com-I 11 111 IUI! 

E m H. Pau lo , só ha dous jornaea , p a n h í a ' ' a n i l 
quo d ispõem d a s mach inas mais mo- l ia rão G e r a l d 
dornas ilo i m p r e s s ã o : O Etadi c O j do Campinas . 
toni.iKvrio; os ou t ros iliarioa são a inda 

Fua i ienn 
do Rez ado 

c itação 
c idado 
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Realiaon-se hoEtom, na Cathedra l , a 
missa fio 7.° d ia inundada c e l e b r a r 
pe lo I 'auco do S. Paulo, em suflVagio 
d i alma do sen p res iden te , o i l lus t rd 
s r . conde do 1'intial. 

Fo i ce leLrante i soa >enhor J o ã o Al-
v e s . 

A concorrência do amigos d o finado 
foi ex t raord inár ia , tondo-so fe i to ra -
p i c s o n t a r no acto O Co,.oi.cn:iu tie òã-j 
l\i do. 

U nosso r c p r ^ s s n í a n t o notou a p r e -
sença , en t ro ou t ios , doa srs. b a r ã o do 
T a t u h y , E d n r r ic Pra tes , dr. Frar .c i seo 
iio Souza <; neirnz, dr. -foão Munilc i 
J u n i o r , consalheivo J o s é Maria d o Val-
le, .íosó ilo Souza Q reiroz, c o m m e n -
dai lor Manoel Al -e i do Sonza , .1. da 
Q u e i r o z i iaoerda , dr . J o ã o l;i!.ei > du 
Almeida Net to , coueePie i ro Gavião 1'ei-
xoto, d r . J o b Marcondes de i .ozendo, 
d r . João Anton i» le* Oliveira Cesar , 
d r . Oscar Hof fmann , c o ^ i u o n d a d o r 
Borges do Figa- rorío, dr . E s ,e»to 
I'oreir.1, d r . E v c r t r . l o Vulliiu, L . u e . r o 
( avião Peixoto , j t a p h i e l campa .o , dr . 
Raphae l Vidal, -Ir. ( i ic iuaio do Al-
m e i d a Ei ma, .To. - C . e i. o Munhoz , 
Mar t i n i aoo Salg . .lo, Pni»a Azevo.Iol 
d r . E d u a r d o Alv js da Souza , J . J . 
Bíomeley, Mauoei Appar ic io , An; ;u . to 
Bolia, l r -dor i co Abr.uielies, o n t • 
S. Joaquim, Cari •« Ca rne i ro do 1 
rua o Azevedo, Antor. o A! area Ee i t t 
P e n t e a d o , J a e y n t : » M o r e i « , Jonqniu i 
d e Meira iiot- lho. .1. l'r> ;•», dr . ^ i a rga r i - 1 

<lo d i Silva, dr . Mta tq i ae rqae l.in». ( i a -
br ia l T a i r r , Frao^iaeo Dia» de Aguiar , í 
r ipi tão Al f redo d e A-roiir. d r J o ã o 
P in to da (,'a.stro, Kienterio 1' a lo, Ra-
phael de B i r r o s r i l h o . Bachare l i!e 
Quei roz Telles, KanI do Vali«, Jor.,-o I 
l r e t i u , I r ineu T h o n u l ia t i iva , I ,ou;z 1 

E o u r s i r o e m u i t , - ou t ra» pe-:.oas. 

Vai reapparen-M bre7emSD»o em O a - . 
r o Pre to a llrviíta In tu trial, .lo q u o 
6 d i n c t o r o nos ••> infa l igsvel e o n i r a d e 
d r . Alui laa M e d r a d o . 

impresso» r.as velho», p e s a d a s rnacli i-[ * UViO k äl i 1" 3 (91*11«! O 
lias do roaceäo, quo aubs t i t u i r am OB ( Com r e l a f ä o ao inquor i to r eque r ido 
rud imon ta r e s preloa manuaes , do a l a - a o dr. I. • d e l a g a d o por Emi l i o W i c h -
vanca, o q n e q u e r d izor qno e m p r a - m a n n con t ra S i m o n He»», n q u e m in» 
gam a i n d a a m Buas offioinaa oa m a r - I c n m b i r a d e f a z e r compraa n o in te r io r , 

Uttuluret o oa <:o~ r.tdorc-A, e m q u a n t o quo Uh.nd - lho Jwra is o a q n a n t i a de 
O Ettado e O Conuntrcio... Mas Ta» I U:000$, c o m p r a s e»sa» qno fo ram r e m e t -

I mos por par tes . j tidaa, u ä o ao s - u legi t imo dono , IUH i 
Nes to u l t imo, sott f a m i l i ä r e , p o r u m a o u t r a p c n s . a eomple t ameu to a lhe ia 

isso, posuo g u i n r o le i tor pelaa o f ü c i - 1 a o negocio , t emos a i u f o r t i a r quo as 
nus do p o p u l ä r d i a r i » monarch ia ta , | m e r c a d o r i a s fo rum ru t i radas du depo-

I aom o axpör ao rieco d e s o j a r o fa to aito cm q n e so acl iavam a r e q u e r i -
na p e d r a - m a r m o r o o n d o eat.'.o a t i n t a : uien •• da A n t o n i o da C o s t a P i n t o e 

Ig roaaa e o rtto p a r a aa provaa, o m n i - . e m v i r t n d o do n u n d a d o do d r . j u i z 
| tu inenos ao lisco, ma i s gravo, do fi- da 2 " vara. 
; cur sern um b i a ; o na mach ina l ü t a - j A' vista disso, o dr . l .° de legado 
i tl>a | r e i a e t t e a o i n q u e r i t o äque l lo 

J lus cSo h a per igo . B i o seto horaa I n ä o o b a t a n t o u.io o tur a m . 
i da n e i t j e na f a l l d a s maohinas e- | d r , lavra t ido o »egninto de 
| t r aba lha , a g o n , o m o i c r pa ra a In, ; ' «Tendo o m. ju iz da 2." 

juízo, I 
conclui - j 

I e léct r ica; est", alli o d y n a m o , do 2 ' 
; umi m , dos ma i s m J l e rn 3. i m p o r t a -
I ilo d i r e c t a m e n t e da Amer ica do >.oi-
j to. O gaz o ttutí-e onomico, sua luz é 
! baça o | res ta mais serv iços na co.;i-
; nlm, cm f1 i /õp* ccor.oniicos, li t q u e -
J em bicos d e i l lumin . . â o . Ao lado do 
I a m e m a c h i n a ro ta t iva , não fica boru : 

d I az. Seri'« como se so co l - 1 nien 
l ampar ina numa .sala do I reut . 

u m 
I ca... 3 UL.a 
visita». 

Cl inachi' ' itv lã pe rmanece , no si 
pos to , de .do a s li hora», j a n t o d o in 
tor , rc-.olven l > de vez em q u a n d o 
forna lha o u t i r . n d j p ' • a den t ro a-I : 

ara avo-
cado a si o canho irnento do facto 
c o n s t a n t o d o p r e sen t e i n q u e r i t -, Con-
fo rme so vcriiic-i da ce r l iôã 
de ixo do p rosegu i r nas d i l igenc ias j.t 
o r d e n a d a s o d e t e r m i n o ao c.-. r ivao 
que . por in te r :uodío do exino. sr . dr . 
ehefo de policia, faça reine s i d , l a u -
tos á q u e l l e jq izo , p a r a o» tins convo-

cieut i cuiido u par 

um ind iv iduo que alli os espre i tava , 
hav ia a lgum tempo. 

O m e n o r approx imon-so , sem ro-
ceio a lgum, e m q u a n t o quo os o u t r o s 
c o n t i n u a r a m com o sou d i v e r t i m e n t o . 

O tal individuo, q u o depois se son* 
bo s e r cr iado ila cana, ro- olhcn o ca-
r i nhosamen te , fechau'.lo dupois ú c h a -
vo o por tão . 

P e r c e b e n d o n i n t e n ç ã o porvorsa d e 
Benodic to Franc isco Kauer, o m o n o r 
póz-so a gri tar , o só e n t ã o foi q u e o 
d o s h n m a n o Batyro o de ixou . 

Sah in . lo dalli , A l t i n e t t o foi em pran-
tos q u e i x a r - s e a seu pao quo, com o 
auxi l io de um gnarda-c ivico, p o u d e 
e f l ec tua r a pr isão d o monstro , l ovan-
do-o a p resença do capi tão F e r r e i r a 
( . 'arneiro, 1.° s u b d e l e g a d o da .!.» c i r -
cumscr ipção , no pos to policial do S a n -
ta fpl iygeti i». 

Essa aac tor id i ide m a n d o u a p r e s e n -
ta o monor ao dr . A r c h e r de Cas t i lho , 
med i o legista qno i> oxaminou na 
B o p s r t i ç á o ( ' en t ra i do Policia, cons ta -
t a n d o todos os vestigioo da víoioucia d o 
quo o infeliz fõra v ie t ima. 

l íonedic to F ranc i sco ksuci-, quo é 
nl lemão, es tá aendo processado . 

« 

F e 9 i c i i a ç Õ 3 3 
F a z e m anno» hojo : 
A exinn. »ra. d Messins E r n e s t i n a 

ex t r emec ida o v i r tuo a 

— S Sn . -
r i o ' / m o i i t J p 
Mrb-ite, ilo Itio, assit 

unra F e r r e i r a Alves 
' ea j oba do sr. conse lhe i ro dr . J o a q u i m 

A u g u s t o Fe r r e i r a Alves, advogado no-
tável o ju r i sconsu l to e m e n t o , r e s iden -
te nes ta capi ta i . 

J A osrna. s ra . d. Mn: i m a G o n z a g a , 
I esp/><"i du m a j o r Car ios íionza^-.i, noa-
I so colle; a da I i it <f. 

d e l e a h a 
c a . v ã o do pe 1 
luas para o m 
ba r s t » e.)ïïllju 
p. ihnoii te qnan 
te, roves t ido 
grossa c a m a d a 
op asa e con 
JuinalliB. O co 

I : ,:.í 

tivel 6 
lo o mi 
M S f S Ï 
do m a s s 
erva o i 
vã i d j 

tamo 

• I 
Sã. 

.»» t^ 
pos, 
g-.rro h 
t a r ibo i 

o pa; 
pi i 

v i l 
sa te i 

jni 

O secre tar io da Apri i rHtnra d«ela-
r o u á Camara Munic ipa l da L o r e n a 
q a e o governo näo póda p r o / e l a d o 
mater ia l neceaaario á conservação do 
serv iço da a b a s t e c i m e n t o d e agua , Tie 
t o corre roas aa deopeaa« por M a t a da 
roapaa t r r a M n a M y o l i d a d « 

alli o depo Ito do 
a l g u m a s tone lada»; 

o me lho r e mais 
a lonba, p r inc i -
ritor é como os-
m e n t a do uma 

especial , q u a 
a q u c c i m o n t o ria 
pe lra. aprove i« 

lo te r o c h u m b o ú:t 
não ter.lia pre.:aa o 
a poi leo. 
J.i v j c h e g a n d o 

a; i, quo j-ul». u a v , om gru 
> ás cai .a», -in» e;±i pé c>-
bocr» , e out ro» sentado» em 
ä». E' ' i r a o ehofu da» ofílci-

naa. Coli o n : i ç > d o i ori-;inaas quo 
lho acaba da e . : l r ega r o r e d a c t o r - s e -
c re ta r io ; doix' i em um can to o e! a p í o 
e o g u i r d a - a h u v a , s e c t i - s e á m. sn, e 
ei l o a d i s t r i bu i r os or ig inaaa , da nm 
lado a p a r t o e J i t o i i j l , de o u t r o a 
secção livra e o» annum-ios . T r a b a -
Ihai.i, agora , a t e soura a o p ince l de 
go:a :aa . irabiea , sã ' c o ü a d o s os o r i - ' 
Klr ae», dividi los, d o b r a d a » e eo l tooa- j ção Centra l , p o r q u ) oa o u t r o s az'da-
dos n a ; »obro o» ontroa , n u m a das e x - l ram. 
t r emida ias d a mesa , em nm-» t i r a de i O sr . Amério-», a conelho do sr chefe 
pape l , o ehéfn das of l ic ina i toma nota de pol ic ia , p a r t i a logo p i r a S. Paolo , 

" * " " M~ * P h a n t a s m a da revol ta 

' ommunica-ni .s o dr . 
l i g u e i redo q u e reabr iu , 
Hento, n. _'e-A, sob rado , 
p t o n o lio advocacia . 

r - e v r no rto 
j. rua da 8 . 
o bou cacri« 

c ã o ao fez 

* i .ím r.svu ia .ias. u 
! pre-.ta.ise a o tapa 
! s i ta an ' .vers iv i 
I O movimento , i :P 
I cado p a r s o ília IJ 

tand.1 a p a r e l h a d a s 
to t i pe- a». 

A a c ; j da polici 
I per . t r . 
| O d r Amér i co da C o m p - s Eolirinlio 

foi c h a m a d o á pol.' i» pa ra d a r expli-
cações oí:ro o e n o e i n e o b t i a e n t e »a 

| r e s o l . i i q u a os 2-' cuii3i.ira lore3 fos-
| sem p r e s o s . 

Não »a e;7eetaoa a pr isão d e t o l o s ; 
I apr i ia» 'I Cearam det ido» ua R e p a r t i -

en-

i'.n n u m e r a ç ã o dos a r t i gos e da» par te» 
em q u e d i v i d i a o» r e spec t ivos or igi-
n a « ' . 

O ralogio d á oito hora» . Todos oa 
typograpbo» es tão a pos tos , a como 
a m tenha p e d i d o d i speasa , p o r do«n-
U , 4 logo a a b s ü t o i d o poio p r ime i ro 

ma» 
cara . 

aqu i fi-

Dan i , o m o v i m e n t o pol icial doa af f i -
mos dias , e, como eonseqnene ie , a boa-
t iee d e s b r a g a d a , q a e sa ap rove i t a do 
todas aa oeeaaiõas p a r a avar ia r o 
b io d o ar. M t r t i a k o , sa i va aapt.» 

'. do M a r ç o 
I d " quo ó 

"va d i á r i a -
com re lação a a 

na t - in ' emento o a t i o 
- è' v i s i t ando a 
e m por ta , e p rovo-

- q n e não j ogam a 
is ua cobra ou n o 

Elites, á t a rde , 
vão fazer o pagniaau io aos fcegiiezas 
q u e aca r ta ram, en tão faz pela rua t o -
da um ei .orma ber re i ro , uns I i s t i m a u -
d o t e r e r r a d o o pa lp i to , out ros c o n -
t e n t e s d e ter a c e i t a d o . 

) Não se lia IH an q n e a po'icia u m d ia 
I se arr isca* e a dar . ao» ca labres a g e n -

tes , nm palpi te no xad rez . 

Q U O V A D I S ? 
C o m u m nlff»iT">«4 a o » n n « » o f l 

a « v l ( | n u l l t i - i | li«» I n ' « - r l ' p r «fi» 
t d s i p i e iit t i n i i . A t e n d a o 
e \ t « a < > r d i n a r i i s r o m a m e « ! • 
K l e a l d e w t e t , Q I O V A l t « ? , 
q a e l a u t o ^ t i c r e . s o a i e s a e o a 
< | t s a n d i » | i n h l i < a « l » « a W f c e -
t i s a n ' « f ; C e a i B i e r e i e A 
F a s s i * * , 

P e l a e t i r r c l e , S | 3 a a , 

I • 

S t a f 

' - a y í ' 
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t i l l ' 

l i f e 

M u r e a d o d * c a f é 
BIO, IB 

10.400 I 
R.öUO 

Entrada*. . V 
E m b a r q u e s . . 
Meioado, frouxo. 

SANTOS, 18 
Marcado de eaftf: 
Vendas boje, 25.000 aacoa*. 
Vendas desde 1.«, 277.000. 
Baae do din, 4ÍS00. 
Mercado, caíuio. 

Entradas, 28. UO. 
Demie l.o, 379.272. 
Desde 1.° do julbo, G.n7D.0C8. 
Média, 21.070. 
fitock, 1.129.082. L 

Sabidas: i 
Para a Earopi», ir.7.005. 
Para os Ettados-Unidos, 178.818. 

Café embarcado, 11.4 GO, 
Café dwpiiohado, 40.844. 

Café baldeado liojo: 
Na Paulista . . 
Na Borocabaiia . 
No Campo Limpo 
No Urna . . . 
N o P u r y • • • 

Tola! 

15.143 
8.CSH 
1.158 

870 
2.583 

23.418 

T c i e g n i s i g m a s 
I H T E R I O R 

R i o . i n 

O prosidento da Exposição Pan-
American», que sa vai réalisai* no Mo-
liço, pediu aos Ministérios da Guerra 
e da Marinha se façam roprosentur 
naquello ecrtamen por officines das 
respectivas (lasses, afim de assistirem 
á inauguração das secções militares o 
acompanharem os ostudo* e osperien-
cia i que »o vão fazor. 

E m goso do licença, cliegon da E u -
ropa o dr. Bruno Gonçalves Clutvos, 
nosso ministro oui Vionua. 

« ï o , 1 8 
Consta que o coronel Percilio d» 

Fonseca deixará o commando du for-
taleza do Santos, sondo transferido 
paru o eslado-waier do exercito. Para 
jubst i tui lo , fala-se no nomo do coronel 
lunocencio Perras do Oliveira. 

Foi snbmettido á consideração do 
ar. ministro das Relações Exteriores o 
Inquéri to militar sobro o assassinato 
do um soldado brasileiro, em Porto 
Murtinbo, Matto Grosso, por súbditos 
do Paraguay, lioando provada uo in-
quérito a imputabil idade destes. 

~~ ISio, 1 8 
Fala-se que o marechal Medeiros 

Mallot, ministro da Cluorra, cogita da 
creação do uma liuliu da tiro na ilha 
do Governador. 

O sr. presidonto da Republica des-
cerá amanhã do Petrópolis para rece-
bor, no Catteto, o sr. í lenry Xoliill-
Dering, novo plenipotenciário inglez, 
quo apresou larti as suas creduncincs. 

O sr. coronel Hermes da Fonseoa, 
cninMnuduute da ürigadn Policial, tevo 
liojo demorada conferencia com o sr. 
general Francisco do Paula Arirollo, 
commandiinlo do 1." districto militar, 
com sede nesta capital. 

Conbta ntii! o assumpto dessa confe-
rencia foram os rocoutca boatos do ul-
teraçáo da ordem. 

S a n t o s , 1 8 
O cruzador Ttarroio está ononlbado 

cm uru banco do areia o nrgilu, sendo 
impossível safar-so somente com o au-
xilio das marés, pois uccessila da 5 
melros o tanto do agua. 

A Companhia Docas cs^ií fazendo tra-
balhar as bombas centrífugas, para for-
mar uma bacia e conseguir assim a tlu-
ctuaçâo dosse navio do guerra. 

Será depois, por meio da dragagem, 
aber to um cnnal quo darú sabida uo 
Earroio. 

Rcndircoutos flscaes: 
Alfandega, 10tí.!,L'!l^7.s7. 
Recebedoria, l;i-S:3tiS$tilM. 

Entrarum os vapores : inglês Cano-
ter, procedente do líio do .Janeiro, em 
lastro, a I'. S. Hampahiro C., franeez 
Comenteprocedente do Havre o esca-
las, com vários goneron, a O. Desanl-
née; nacional, Fe dal—a, procedente do 
Pernambuco, com vários gen ros, a .1 
Pereira da Cunha , nacional / tapira, 
procedente do Porto Ale,'re a oscnlns, 
com vários genoroft, a Avelini Hilva & 
C. ; inglez Vtllidu, pvocedonte do Car-
diff, com carvão, consignado a «3. Paulo 
Knlway C. •. I 

Haliiu o vapor inglez Giaimo < eu, pa ra ' 
Neiv-Vork, com café. 

V i l l a 1 Toni t in i , 1 8 
IJeina grande onthu iasmo nesta vil- I 

la, pela inaugnrnçio do trem mi i to ! 
da estação da Gloria a Iíibeirão Pre-
to. O povo, agradecido, levanta con-
stantes vivas ao dr . ftebouças, digno 
inspector-geral da Companhia Mo-
gyana, e nos premotore • do íai me-
lhoramento. 

E X T L f t S U R 
S*. P c l e i s l i u r i j » , 1 8 

O condo Leão de Tolstoi tom reco- t 
bido muitas felicitações, principnlmen- i 
to dos estudantes, polo sou completo j 
(estabelecimento. 

Corre que esse jllnrtre e r r i p t o r es tá ' 
implicado nos últimos distúrbios quo ' 
«o deram em Moscow o outro.s logarcs 
da Russia. 

I . c m í r e - , 1 8 
O Timet, apreciando o procedimento 

do» representantes da P.ossia em i i en -
Taio, faz ver ao governo inglez a ne-
cessidade de preparativos de defesa 1 

para nma guerra possivel, pois, da \ 
a t t i tade dos russos na China se infere 
o de*-;jo que têm de provocar n m 1 

conflicto entre as duas poderusaa na- • 
Çõei. 

Deram-se tre* casos snspePos de i 
peste bubônica em Carditl. 

Oe jornaea imperialistas procuram 
ridicnlariaar o sr. Kocbefort, a propo-
•i to de soa a t t i tade com relaçio ã 
guerra anglo-boer. 

Aftirmam essas folhas que os 8.000 
•olantar ioa qne o ar. f locnefoit diz 
eetarem promptoe a aegnir para o 
Transvaal, só existem no cerebro doen 
Uo do conhecido jornalista franeez. 

B i o contradictories as ultimas no» 
tteéae vindas da Africa do Sul sebre 
• u n h a daa negociações da paz. 

O a e i t a que o general Botha pedia 
* prorogaçáo do armieticio até poder 
•oweronciar e o n oe ehefea b o o n Chrie-
IMm Dewot • Delarey. 

A i ap rensa losdr ina proteata eootra 
m de loogu deaaa quae áo. 

P a r i « , « 8 
Ainda n i o foi poasivel uma concilia' 

Oâo Mm oa aetivadorei grovietaa do 
Maraalba. 

N io a* pôde ainda provür quando 
eaasará a grève. 

2- -

.. ados pela policia, oou-
•eguirão realísar o nmnrioiado ducllo, 
em tíuint-Ursaue, na Hui^sa. 

l l i l F c e l a n » , 1 8 
Vários fabricantes estabelecidos nes-

ta cidade pediram abrigo aos pavi-
lhões oxtrangoiros, tonn-udo » repro-
ducçilo dos distuibios quo so deram 
ultimamente. 

A att i tude dos grevistas cimsn ro-
ceioe. 

A l n t l r l d , 1 8 
Em Catalunha é onormo a excita-

çfio da classe operaria. 
llocciam Be graves desordens. 

L i s l x i n , 1 8 
A policia sequestrou um manifesto 

que oa jesuítas faziam distribuir pela 
população. Nosso manifesto protesta» 
v a u os jesuítas contra as persegui-
ções do que têm sido victimus ultima» 
lueuto em Portugal. 

Os jornaes republicanos, Iratando 
desso facto, atacam for.emento o Nini-
cio Apostolico. 

I . o i> l i r e s , 1 8 
Dizem tolegrainmas da Africa do 

Sul que perto do Petrusburg foi np-
prehendido, pelas furçua inglczsH, mu 
comboio de Wvoros o munições do 
guerra, destinado ás forças do generul 
Dewot. 

D u e n o s - A i r e s , 1 8 
T.n PíVJIIff, vof«ríu.1a-ao á jn-ojoctiuTi» 

viagem do vico-prosidento da Itopubli-
ca Argentina, sr . Quirino Costa, ao 
Chilo, faz sentir ao ilhisfro politico a 
inopportunidnde dossa excursão. 

Diz que, a t tenta a critica situação 
dos rolnções do Chilo com o Porú, pois 
quo esta ultima u'içâo já fez ret irar 
do Santiacro o Bou ropresentanto di lo-
matico, a ida dnquolla ciiofo politico á 
vizinha Republica, trará sérios desgos-
tos aos poruauoD o bolivianos. 

8 i i n l i : i f | 0 , 1 8 
Continua a crise ministerial. Os li» 

beraes pretendem quo o gabinete soja 
constituído com elemento?exolusiva-
mento seus. 

O presidente da Republica, sr. Er-
raznriz, não concorda caia o o.'a pre-
tenção. 

I J p i i x c l l a s , 1 8 
L'Iiiilcpctidaicc LdjjC diz ijuo Paulo 

Kriigor, presidonto do Trunsvaal, o 
Leyds, re]>rosentante dos boors na l":i-
ropa, mal aconselhados, deixan.-:.o domi-
nar pelo jornalista Xíochofort, o quo tra-
rá funestas consequências para os boors. 

Acoresconta a imporlanto folha qne, 
a continuar u iutorvençüo daquello 
jornalista franeez nas ultas questõos 
politicas do Transvnal. a causa dos 
boors perderá as syiupathias da Euro-
pa. 

IÍOUIII , 8 !! 
A esquadra iteliaua quo irá a 'Lou-

lou compõem-so de duna divi -ões, do 
quo fazeiu parto os seguintes vasos do 
guerra : 

Couraçados: T.epaitto, fíi>-ilifi, Snr<le• 
<;)»«, Gtiribflldi, IJanãalo, Moroaini, Doria 
o C r!o Alberto, o cruzadores : Fíirisc, 
Agoniai, Urciniti, ParUnope o Dardo. 

l i n t i jos- .* , i i e s , I " i 
Os repiescntnntcs do Jirusil no Con-' 

grosso Scientiílco Lntinn-Americano 
embarcaruni iiojo com dentino a Mon-
tevideo. 

Anterj da partida, foram c. : illustros 
delegados recebido;] pelo gonoral Luca, 
presidonto da itepublica, 

M n n l c v M o , 11 il 
O chefe do serviço do hygione, dr . 

Fernundez Ljp i r ro , está indignado com 
o ilr. Manoel Victorino, por causa das 
phrases ásperas quo e:ito tove para 
com o pessoal encarregado do liacoli» 
sar o serviço do quarentena. 

Tem sido muito commontada a at t i-
tude do ox-vice-prosidente da llopu-
blicu brasileira, uesla questão. 

A propoaito dessa incidente, tiveram j 
bojo uma conferencia os c.rs. (1rs. Iler-I 
rero y Espinosa, ministro do Extenor, 
e dr. A. Fialho, plenipotenciário do 
1'rasil* 

Koceia-no um conllicto or.íro n3 dtiaF; 
nações, pois as auutoridade:i de sando 
do porto so julgara injuriadas pelo dr. 
Manoel Vict j r iuo. , 

S . I*ctc i*s{) i i iv |0 , 3 il 
Continra intonsa a agitação na clas-

se dos es tudantes . 

n i l r i i l , 1 8 
Contir, a a grév»? em Carcellor.a c 

Catalnuhn, soi.i esperanças do proxi-[ 
mo termo. 

H n e n i K - A í i T « , 1 í ! 
O dr. Manoel Victoriuo, logo que í 

chegou a t s ta capital, desmentiu os 
lolegraintnos em que sa afflrmavnm ter 
ello censurado asperamente ns ancto- j 
riilades sauitarias de Moata7id''o. 

S a n f i n i | o , 1 lt 
Parceo quo o RI-. Adolfo Guerrero! 

forma: a o novo gabinete, por c ..cs 
dias. 

i l n v r c , 1 « í 
O ccmmnm1í\ntú <1e ura miv»o clie-

gp.do í» e&to porto cliz <iuc no íliu 1.° 
do corrente t'oi «vistado em alto mar 
nm navio incendiado e quo se foi sub-
mergindo nau aguas, sem que pudesse 
ser reconhecido. 

• J o g a t i n a 
Os dr i . Haraiva Júnior , 8." delegado 

auxiliar, o Telles Rtidge, 9.» delegado, 
acompanhadas de diversos ngentos se-
cretas, deram busca hoje, pouco antes 
de 1 hora da madrugada, uo City Club, 
ú rua do Coinmercio, 50. 

Para melhor Biirprelieiiderem os jo* 
gndores, ae auctoridado» niandarain 
podir no Corpo de Uombeiro* »Inumas 
praças, munidas do uma escada me-
diúnica, a qual foi encostada a unia 
das janellas da caaa, daa quo olham pa-
ra n travessa do rommercio . Por essa 
picada subiu o cabo do bombeiros 
Castilhos quo, saltando para o interior 
do prédio, facilitou a entrada as uu-
ctoridados. 

Não eslava ninguém a jogar. En-
tretanto, bom revistados os divorsos 
aposentos da casn, foram encontrados 
om alguns delles, m et tidos cm alçapões 
o outioa esconderijos, aliás bem dis» 
farçados, pannos, baralhos, fíxits o ou-
tros apetrechos de jogo. Não foi en-
contrada a roleta. 

Estn, uo que nos dissoram, tinha 
sido transportada para fóra do C/iib 
uma ou dnas horas autos da policia 
dar alli, 

O dr. Saraiva íunior mandou lavrar 
nuto dc busca o npprehonsáo dos ob» 
jootns do jogo encontrados, prendendo 
0 banqueiro da roleta, quo foi reco-
lhido ti Policia Central. 

O udeuntado da horu não nos per-
miíto outros detalhes. 

Testo bubônica. 
Sabemos,—o não receiamos contes-

tação,—ostarom atacados do pesto bu-
bônica os empregados do Moinho Mnl-
tnra:i», ultimameiita removidos para o 
Isolamento. 

Nas outras pessoas, também remo-
vidas e que nlli so achavam do obsor-
vaçf o, nenhum evmntiiiii» 
varilicou até o presente. 

—No Iiistitnto Jiactereologico tflm 
sido oxaminados ratos morlos, apa-
nhados cm diverioi pontos da cidade, 
dando taes exumes resultado nega-
tivo. 

—RcgresFon hontrm do Pontos o 
dr. Carlos Meyer, ajudauto do Insti-
tuto Dactercologieo, quo fôra exami-
nar ratos mortes alli apparecidos ul-
timamente. 

—(Junnilo o m niao tvr liunii m. quo i|i'.cr frir V 
Eli», inga-iuaia i,U- Queru ter a i«ill-> para «ae 

mu to.ii'arem. 
- - — — 

Odio antigo. 
Lstii em perigo do vida o soldado do 

corpo de caviillarla Dircou Pereira da 
Costa, ferido na noito do sulibado polo 
cabo do l.o batalhão Bcbaslião Silvei-
ra, com diversas facadas, em um ar-
mazém da avenida Tiradenlos, confor-
me noticiámos. 

O oliensor já foi pre n , teu lo aber» 
to inquérito sobro o facto o capitão 
Antonio do Oliveira Novos, 3.° subde-
legado do Santa Iphigoniti. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazeud i os seguinti ; pa(-nmcutos: do 
1 !:>t.)].-õ'!|, a Cliristi.u:o C. Ribeiro da 
Luz; do 2:t ê.--Hl,), a Jul io IJanLhu-
mor; do 11' -1. a Arlhur Cruz; do 

' lítO, » Joiiquim Garcia; de TioP-l-, 
a liuriiel ec (J.; do 6:3riS$õ40, a diver-
sos fornecedor i d:) liosjiitai do Iso-
lamento da capital; do _'!.>., a Miguel 
Molilo ^ C.; ilo 4o % a Jo >i Pereira 
Guímarãoa; do 100?, a Pasdioal Tam» 
basco: do 1.'! •-, a Doiningcs Quirino 
Porreira; do 18 Li Too, » Soorzato, Sil-
va à O, 

m< 
Âfftrarot 

N. 2001. Capital., ikfgravanta, d. 
Tliaodolinda França 'Leite; aggravad». 
n Fazenda do Estado. Relator, o sr. 
Saldanha. Negaram provimento. 

N. 2(114. Capital. A4'«i»vantea, Ro 
drignea Motta &, ('.; aggravadoa, Al-
berto Martins k C. Relator, o sr. 1). 
Ihistna. Deram provimento. 

—O Tribunal, om Camaras reunidas, 
ooncudeu ordem <le snlluraao pacien-
te Franoisoo Antonio Falíos. 

—Tendo o dr. Ignacio Arruda, pre-
sidenta do Tribunal de Justiça, roco-
liido um oflicio do presidente do In-
sti tuto Porenae do listado, pedindo 
providencias sobro os indivíduos quo 
exercem a prolissúo do soliaitadores 
nesta capital, respondeu nos seguintes 
tei mos: 

«Nesta dnla, Loa )4tovidouciado de 
accôrdo ao vemao offliMo de 15 do cor-
rente, toudo ou auctorisado o dr. di-
rector do «Fórum» a tomar us medi-
das quo mo patocom «ufúciontes pura 
cessar o ubiieo conjt a o qual muito 
justamente mo representastes. Saúdo 
e fraternidade—O presidente do Tri-
bunal ~ Ignacio José do Oliveira Ar-
ruda.« 

— Ao sr. dr . director do Formi foi 
dirigido o soguiute ôíficio: 

« Sondo de absoluta necessidade, om 
respoito á lui, quo JUHO continuem a 
exercer a profissão do solicitadores na 
primeira instancia inSividnos quo não 
ostejnm devidamenüi auclorisadon, o 
quo, entretanto, está acontecendo, ee-
gui.do mo rcprosenU» o inst i tuto Fo-
rense deste Estado, vos reeouimondo 
qne om edital, com o prazo que vos 
parecer sufliciento, convnquois todos 
aquollcs que tenham obtido provisões 
a vos serem apresentadas, aoli pena 
do Horcm cassadas quando om tal pra-
zo não as aprosontom, procedondo oom 
todo o rigor da lei om relação aos qne 
nao so mnstreui imi.ilitados, o cnlre-
tanto exerçam do faftta netos oó per-
mitlidos a quem trfui provisão nus 
condições legues. Saúdo o fratornida-
di>,—O presidonto do Tribunal, Jijnucio 
José dc. OU'eira Arnim.» 

F a l i e c i m s n t o s 
Fullcceram : 
Na villa do MirtJtófO cnliinndo na-

gocianto sr. Kmilio do Agostini. 
Em Campanha (Minas;, o sr. Joa -

quim I<eito Harbosa. 
Em Itapecorica 'Minas), a senhorita 

Julieta Tavares, (Ilha do sr. tenente-
coronel Carlos JiTaé Tavares. 

l'.m Atibaia, o d r . Jo.iu Manoel For-
ra z. 

Em S. Carlos do Pinhal, a sr». d . 
Evarista \lina Ferraz, esposa do sr. 
José Mnrcclliuo Ferraz, 

Km Santos, o sr. José Maria Pi-
nheiro, fuuocioiiario municipal. 

Em S. João d 'El Roy, o coronel Fer-
nando Evaristo Slaohado do Maga-
liiães, pao do dr. Euiz Miichado do 
Magalhães, capitão do estado-maior do 
exercito. O limido, qna gosava de mui-
ta estima naquolla eidailo, contava 72 
ouuos do edado o exercia o cargo de 
tubollião ha S-i ulmos, 

No Lio, o menino Antonio das Cha-
gas, (illio do linado dr. Antonio Ju s -
tiniano das Cliagta, a d. Etelvina Tel-
les Mancebo, esposa do sr. Manoel 
Murquas Mancebo. 
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ACO5M I 
Afts e r,ai 
Antarrllos 
Idem com fr» 0|0 
Idem com r>o nj«»,,.. . . . . . . . . 
RBtindA do P. do AiAinqiiArA. 
Aiproi PAU lists 
ViW'ntitlns 
unto multai«.... ». 
l'A bill l'Ail I tat IUI a 
Feno CAITH hämo /ttuAio.... 
MvlhoiAiiivnlo do Urúlnt (com 

A<'d<i 0 ronltamlofi) 
(inr. do R. 1'aulo.. 
l.n|ilou 
llfC'IlAIlicn a 
M cr mu til o IndtiBliliil 
\-0((>'»na 
Idem, com 4'" ' ) .••• 
Idoi», pnrA o i * dia dc traiwior. 
Idem; n tOdla» 
1'MiI iblil . . . . . . . . . 
Idem, a .in diAs, 
Idem Cor.i S: <>|:i 
Propre«! «.ft*. 
blUIAkOfl . . . . . . I « 
TeleplonicA 
I nine BjiorllvA.. 
Idem, Idem, cx-dividcmlo 
VincAo J'AtiitalA. 
ilAilteiisu. 

LKTR\B UVPOTaitCAHlAS 
B. i'icdllo Real,do ö 0|(>. 
Idem, : °|o 
Idem, 010, lettn» 
Idem, cAtitclA ouinbro 
Idem, cnulclln du novembro.. 
Idem,cAutellii .lo/ utbiu 
Idem. cnutcllA ,| AH oiro 
I 'em, riiut-r» IcYrrc ro Mi 
JJAiito luiAc...... . . . . . . . . . . 

VENDAS HRAM6ADAB IIONTItU 
I l rc.Q a da (.'orap. l'nullita, opor. do I5,a2l0f 

122 lúom, irtem, com a l»$jOU 
l&'i idem, idem, idem, a -Uî® 
IUU idem, idom. Idem, a 
10 accí oi da i oi'ipjnhïa Vo-'ynr.n a 214? 

'Jii'i aciffh's m lo ;,a:i!.li l H" Hio t:vA, A 30$ 
12 iitr.ni da Ciiiuar.i -J\ nmires'i" o, a ï 
M loira» do JJLU.O Cridit.» Hoal, H «je, a .r>99 

UO idem, idom, nu'olla outubro, a 
41 idom, ii.om, ld''iu, a ii7!» « 
V<> idem, id m e.iutella lev.ro"ro. a M8 
r.n a v 'oj da Companhia l'an i ta, a 2(">S 
CO loti as do Kant o Crédit) Rcil, 8 H). cautella 

outnii'o, a iilS 
18 idem, idem, oauUl'a iovorelro, a -'4i 

A' IIORA OFFICIAT. 1)A BOï.SÀ 
s.' .ï." i w i- n f r , u . . 
40 M as do la-.cj (ïOuto Il-'.il, p D, eau tell» 

fovirelio, a ."<•!$ 
PHAÇA. 1)0 COSIMBRCtO 

InBpcctor do niez, ar. Paalo .'osi da Coats. 
CAFK' KM SANTOS 

0 mercado do café abriu hontoni c m procura 
limitada, na bAuode4iK»". 

0 mercado enlevo calmo, duranto todo o diA, 
na liAi.' de 4§nü0 a ' , fcclnn 'o ca'mo. 

TELEOIl.VM MAS 
Jiio,18-A'* 0.4.r»--Bancaria. 11 11(10; particular, 

11 ; mercado. Urine. 
A's a li».-1'AiicAiio, II II|1C; partlcnlar, :i2'J|32; 

mercado, froir o 
Santos, 18-A'n 12 h».-Pancarlo, II lljlO; partlcn-

lar, li 3|4; n.erra.o, calmo. 
A' 2.5-'dnncario, >1 11 i 10; particular, II 2. j32; 

morcado, calmo. 
AI AL AS TARA A 1ÎUU0PA 

DURANTE O Jlir.Z I)K MARÇO I>tt 11)01 
Eahidas do Rio : 

Uiii &)-~Ma//i:<ilcia 
» t!»'i— Jocria 
» 27—La J'ic.ta 

pfXsrsKMr-mxmrm wjmirjrjerjx*wrmmssrreBUWVG& 

híBira i 

prand.r-flM t « n e a m M M ia 
nto.v.L, DO «orp» da «aardo, 
ta a i b o r a a . . . , antaa da tor 

M N M 
irda, dn* 

« H l > 

Iosü Cflílos i !V3!fa 

íl <• 

n s v s ? » 1 7 í ; r r í - í n í " «ÍT 

lie u-no dos preir.ios da loteria 
capital federal, extraláda liontom : 

1'ltBMIies Tin 15:0tWf A QD03 
l lMíi , HíOi, 'J'.!l£T ilü, M 

•j3l7 r i o -

O secretario do Interior reeoinnien-
dotiás r rpar t i ;0es subordinada . áqiiel-
le secretariado qua enviera o or-
çamanto do todas as despesas do p"S» 
soal e cxps'liente, afim de crp;aiii»,ar o 
oreamanto para o exereicio de lf'Oii. 

A Supcrintendtue^a das Obras Pu-
bl ica . í a i despender 7W"2.s eoin as 
obras acrrrscidaa áa de reparação d» 
poute do Guarani'), na estrada Ue San-
tos a Iguapé. 

I m p r e s s o s 
r .emetteiam-nos o . .eguintes : 
MetMa ' O .S< «o//a, nru bello numero 

desta edição bebdomadaria do Jornal 
tio Ilrjti'. Vem ccni gravura , colori* 

daa. I-lntie es r e t r a t o , estampa o do 
dr. Affonso fe l so .Innior e o do dr . 
Vicente de Ouro I'reto. 

—Rim 'lo Ourii<T. t r a i o retraio do 
srt i . ta photographo Leterre e collabo-
r .çáo litteraria. 

—Giueta Juntli a, revista mernal de 
legis'açán, dontrina e jnr i .p: nd.ncia, 
rpie ae pi blica nesta capital, sob a 
redac ão do dr. i . da (.'arupo^ Toledo 
e eoliaboTxla por conhecidos advoga-
do . e jnriwonTi»lte i. 

Q I O V A I s i s .» 
"4000 . exeaiftar, a sta rrdaccii» 

M h 

CAM AV..\ Cl i lMINAb 
S<sf , i i . í <ii'iliili»i i:i ill? I i on l i ' i n 

Presidi uto, o dr. IROUCÍO Arruda. 
Secretario, o dr. l,ui;i do Araujo, 

r\ !<,M !:KS m: Arros 
O : r. Snldauha pnanon no cr. Al-

meida o bilvft o afí:;:íivo ~ !ti do l a -
meira o as crimes ti Sri do .Tr.l.otiea-
bal, IfiijO do fci. Carlos do l'inhal o 
19!'7 da capital. 

O sr. l i . ü i s t o i no nr. Mnlheirou a 
C'iino 20 do Jnndiahy. 

O sr. Mui!.oiros ao sr. C. Canto o 
ORRriiTO Ü.Í1S da capital o us crimos 
8079 do Uio Vordo o 2 i da capi-
tal. 

O ar. O. Canto no sr. Saldanha os 
ng';riivos 2810 da capital o de 
l t a t ib l . 

—Foram exf.oato-» os nprgravoa: 2G20 
o -Jii':I'•, 1 elo sr. t.'. C into; :7 pelo 
sr. Kaldaiiha; i ' i- ' l , polo ,r. Ü. liastos; 
SGS-'J, iielo sr. Malheiros. 

JUL!! AMENTOS 
HoUut iViyn 

Capital. Paciente, Migne! Ongllel-
rnini. C'enccderar.. a or ibui do upre-
aentaçíio pnra a i:* r i r a n, pres-
teuiV. iulnrinaeo. . o jui/. da L'ireito da 
pr.inoira vara. 

Il'-C'irtos ci ini « 
N. 1334. Capital . Beeorientea e re» 

corridos, Victor Klot;', o Victor ''.otli-
luaiin. Ilelator, o sr. Almeida o Silva. 
Neraraii) pre. imanto. 

N. IMC. Campinnn. Uocorrinte, o 
jnizo tX'vf;:> io; recorrido, ,'.:fta Jc.sé 
da Itosa. llidutor, o sr. 1J. Laaton. Ne-
garam provir/ionto. 

N. I ' l l . Jabo'.icabnl. ííceorrente, o 
jni7.o,i.i:vfj • recorrido, Camitlo .load. 
Itelator, o sr. 7-iaIlioiros, Deram pro-
vimento para declarar iucompotcnto o 
juiz de pa/ recorrente, por so tratar 
do materia da attrii uii.-Vo da Jncti^-a 
federal. 

X. M l " . Limeii;'. r rcr .rrenlc, o Jni-
t.O, c v n / j r 'i.; re-r rrido, Arlindo do 
Paola Ferreira Marquee. Itelator, o s r . 
*'. Canto. Negaram provimento. 

X. I'll: ' . I 'ranca. liecorrente, Fcr» 
nando Tcixe roeorrid», a Justiça. V.ti-
lator, o rir. baldauha. Negaram jnovi-
luento. 

N. I 'M. Capital . Bee:irout««, Hen-
rique I ursuni o Josoj liina M. rtiui; 
recorrida, a .Instiga. Itelator, o sr. Al-
meida e Hdva. !>erani provimento para 
modilieur a pronuncia 

Hi I ar o ehilori I 
N. 1H34. S. Pedro. Ilecnrronte, -To-

sé Gabriel do f led >y recorrido, o Jui 
7.(i. Deram provimsnto, com ailverten-
cia ao jui/ . 

Apiellarõ t o mi t 
N. 2 -1^. I inaralingnetii. Appcllante, 

l iento Carlos da Oliveira; appeltnda, 
a Justiça. Üelator, o -r. Almeida e 
i-'ilva. Negaram provimento. 

N. Ai02. Capital. Appellant. , o 2.« 
promotor; r.pp-liados, Ja j rne Mntiboz 
e Jo . é Pujol . ISela or, o ar. fialdaiiba. 
Liaram provimento. 

N. 2009. Jnndii l .y Appellanio, o 
jnizo, e.-ofli'i api '-lladn. d. Plaeidi-
r a Maria de Siqn ira. Itelator, o er. 
Malheiros. Julgaram procedcutee as 
rnaôeM do juiz de Bireifo. 

N. 2071. Capi' . l , Apptl i .nte , Tibur 
cio Suzino Uueno (manor , apprllaila, 
a Jn.-tiça. Itelator, o sr. Saldanha. Ne 
garani provimento. 

N -07 ' . l atrocínio do fl.piKahy. 
Apjjellante, o jnizo, u-»fjbio\ app^lla-
do, l osalin j Pereira de .Agniar. Rela-
tor, o ar. Ií. Baatoa. Negaram provi-
mento. 

N. 2076. r+Um do Desealrado. Ap-
p.llantc, o jnizo, e.r oj fit io: ftfpeltado, 
Virgilio Knoiliuno Perra. Relator, o sr. 
Haldanfca. Deram pela procedencia das 
rasOea do juiz d . Direito. 

126Í 0, 
: OOOj 

21172, 

5531, 0776, 11 
1' OS. 

i i .ii), 27nn, -i-;o:i, n8;n, 10810. 
1777', r.'3U3. :!(;.-.,"S, S77!C», «:.I17 
«ir,«.ítx:••-. to • 7. ni?? ' , 191D7, 
S«."-:», 28159—BOÎ. 

ÀITROXIWA'. 
11(11 0 119-1»—ICS 
8-1(11 0 Kb«—20$ 

L.j.i'iij e L.'i^ii — 1 ii? 

11911 n II » 0 - 3 0 3 
S101 a «410—10.3 

25901 a 25970—103 
Todos os numero» terminados em 12 

têm S3. 
Todos os numeres terminados em 2 

têm 2?. 
'J'olegrnmnin recebido pelo ngenta 

fecral Julio Antunes du Abreu. 
I-.JL— — 

llesumo dos prémios da lotoriii do 
S. 1'aulo, oxtrahida hontem : 

imovtos r>r. 10.00. ï A 100$ 
931'J, -S101, :;i.95, ãOil, 3358, 778, 1971, 

1). Augusta Viliiuliil o i'o rillrelrn 
(auscniu', coionul .loa i.ini II u i i -
!.'t;os do \ id o luroiitot, Joa'|iiin\ 
li.ilrigio.s Pereba Valle, fsna eajio-
li ln3, c miilaiu seu-; parentes o 

pujroiis île ami aile a I-tirem á m s a 
i i:c por n'tnn da sou bom e.iiero. Il h , 
irmáo.otiiiliail u tio —Joffe Curiós Perei-
ra ito Oíi\ i • •, t'a .em ro.ar <;uur íi-iei-
ra, 20 iloeoM-. i to, ás 1) hora , i net/ro.u 
ila Ré t.atliodra'. 2 - -1 

Os 
aicoid ', il ii 
nesta praça 
1'einul li '. 

£X' t i s - r a t - a 
altai.'.o-:s. i m tio.-, iln n. 

: olveram 
e.v i a \a 
i» eit.is, 

ron nitini 
ti roeloilacle euo 

o!i a llrma BIM ia' 
Silllil.llo o . cc o 

Alio'. Pereira ilo 1'roitat paga o satir.» 
/oito o fleaiid o i.cth » o pu>fivo a car-
go do Anteu o I cnuindos doa Santos, o 
qual continuarA a o p'orar o n.o iro 
ramo do no.i oi io. 11'ahríe.i do Cerveja do 
Viailueto. ú i u a Con. i- ho'f.i 1 o!i: ario, 
42-, sob a Mia llrma biillvidríil. 

Paulo, l í ilo mir,Mile 1901. 
ANTONIO FKJINANOKS nos SANTC.'I 
Alli-:!. PtUtlllA lift h'llI.ITAK 3 — 1 

S E C O f t O L I V R S 

Mareni l i MMCM 
1T 

D a alta lêire ife airaaann bofam a* 
trombeta« de guerra doa m.droaos 
a fazem aabar áa gantaa que n i o 
atacaram o dontA. Autos mesmo da 
eepernonr o gigante, recolheu as «al-
tas no rarru'/, provido o cessa II 
responsabilidade com o armistício da 
tinha. Tauiheiii, o . amigos Hurra, Hi» 
mOu. e Vicente mo enviaram os aons 
protestos arrufados, provauda pela lis-
ta dos bons bebodoro i quo o conspi» 
cuo e o /iá Fartlão nfin lhos entraram 
ua udega naquel l . noite. Aqnellaa de-
clarações o 0'itca protestos desgosta-
ram mo o tirnilini-nie o somno,—nfio 
por mim, quo mio me arreceio de ta» 
jionas, mus polo mou amigo Fruncis» 
co v r H d ã o — q u o mo chamou menti-
roso. 

Vejo-me tonto para descobrir o pa-
radeiro dos perseguidores da ludnstr ia 
Nacional; mus tonho cú para mim quo 
ollos, & sahidu do Kront&o, atiraram-so 
lá para ns banda, do GiiEomotro, e fo-
ram dar fundo na adega do Luiz Ooiu 
zagn, que o tom rtrtli—a do molhor. 

Pura afogar tristezas, pnra asphyxiu* 
paixões, não lia pinga qne «a icgoitat 
e depoia daquella roireseada e teaiy 
podem aoltar-.se na niaguna ne venta 
« doixar se levar pela doco phiiutasia 
de udqiiirir oa mil e trinta—assim como 
qnem não quer a cousa! 

Abancaram, os lieróea, caneca em 
frente, a língua n estalar de dosejos. 
O vinho <5 espirito, o eaplrito produz 
ealor, o calor 6 vida—o boboram 1 

1'eusativoa, absortos em ealculoa fi-
nanceiros, impenetráveis A ciirioaidad» 
do cxtranhoH ouvidoa, oioiarum proje-
ctos nrrojadoa, sigiilarum jilanos qiiu 
os póile levar & fortuna. Maa a des-
confiança resultou patento : a Camara 
Criminal intnpi ti-lhes o sorvedouro, o 
cotlio da algiboira principiou a fazer 
TO—BRifiò ! ilioiio i—objectou o ti ou lo. 
— Contava tanto com os mil e trinta... 
e juircco-wo que nem uma de X. roo 
cúi nas mãos. 

—Ponderoaisslmns razões tenho, ca-
ro compadre duma cnnna, para dea-
eonliar que vocO so deixou int rnjar 
polo Victor, por nquolla «cm frnfiletio 
quo os da estranja p 'r 'a aqui lho im-
pingiram ! 

- - ' / ! . . . 
—Tonho razõoe ponderosissimaa, ca-

ro dontô. 
— Seu 7.6 I Nés «oinos nmigos velho* 

o camaradas Ienes; as nessas barbas 
grisalhas attostnni ns nossus virtudes; 
no você mo fi Hei o amigo, despeje cá 
para fóra ns pondornsissimas. . . 

—Quo nu, ó compadre doutfl, não 
itffirmo nada centra o Victor; mas ello 
voiii em nome do Victor Klolz, clia» 
nia-.o Motor, nshigna-so Victor, rt Vi-
ctor n i w f , 6 Victor jromra/eur... erpii 
anda Victor demitis, desconfio do tan-
ta Vii7oi la. 

—Tem razão, sen Vi, tem razão, 
listes francozoH são capazes do a pro-
gar na menina do olhe. no iun:s iinn» 
rado ircfiuentailor do Frontão. 1, ne» 
ceiisariii um rompimento , impõe-so li 
minha dignidade a quebra ila 1 nJnrües 
oeni cs--o mariola j vou riaeal-o do 
numero dos socios, do quo vier ello 
nã<> ha do abiscoitar nem para nm 
café. I'ico nó em campo, mas llco li-
vre, o menos dovidondo terei quo ilis-
tribuir jiela sucia : Que llio parece, seu 
VA '.' 

—A nua bocca 6 uma eicriptura, 
compadro , . . 

— 1". tá decidido. Iiompo já com o 
homem. 1'utrego ao tio telegrapliico 
a minha decisão irrofragavcl. Ponun, 
papel o tinta acudiram nu mando do 

i . , , .- duuíô, o esto, com mão posada, traçou mnnlii], i ii Mina a insa, i.a occasiao „ , , . ' . . • ; . ' .' , , C'-.ab palavras ito 1 i r e < -i B'i6'-i . ,il . da primeira expio-,.u.- : e que, quando 
f:o dou a segunda explosão, «o mo.snio A Mensiour Victorio Paria. 
Padra Pas os, contra o seu lostunie, II- Fár is 

i /ora rocolher pura dentro do sua sala Infideli causas Ino. Nostii labor! 
us duas praças, quu gnnrduvam a sua tu to porduto. Nionte j.iú dosgraciona-

I resiiloneia.. . t do 1 Chie/a lu spranza iu mio procos» 
! Nada disto, porím, constou do In» co. Tnimlcn neteruo. Arrlvedcrxe !— 
' querito, está claro. I Jo-ej lntH J£ut:ali/i>tvt. 
i Se a policia do Estado quizer ob- j —Mas. . . ó compadro I—ponderou o 
; ter maiores n mais procisns csclare» outro, is.so rjiia voeó p r ahi rabiscou 
j cimentos sobro este^ o outros pontos, ; não ti italiano ? 
i inquira sobro elles o ilologado i lopo- 1 —1-1 então, que soja ! 
licia desta cidade, capitão Folisbino I o homem não 6 daTrança ? 
de Moraes, o sr. Adolpho Viotti, ili- ' —I,' dn França, ií, num eu tolegra-
t;no confiil italiano nesta comarca, o 1 pho-lho em italiano macarronico jinra 

I alferes Viriato Ferreira do M o u r ã o o <|Ue o mon;tugeiro não tenha conheci* 
j alferes Alipio José Ferreira, amhon do mento lio rompimonto. 

«ar 
muni 
rente 
do nma aó testaamnnhal 

Foi entAo qne t i re oceasifio da ou» 
vir os lamentos a protesto, doa dona 
soldados, que, na oeoaaião ila explo-
são da bomba, guardavam n «asa do 
padre; a uo* qilaes oram infligido* 
castigo* eorporaos (II), polo slioplos 
faeto da sn obstinarem om deolaiar 
que não sabiam como explicar essa 
iiiosma explosão . . . 

A cato respeito, 6 prociso consignar 
aqui o boato corrente quo nm destes 
HtildiiiloN acaba dn fallecttr ua da]iitsl, 
provavolinente om ct.usoquoucia dos 
maus tratos que recebeu. Para so npn 
rar «ata circiuiistaiicia. chnuio a atton» 

4 W * « e # l e a a c r i t é r i o * » i u i l e p * » . 
dento. 

Dopoi* de inquirir grande numero 
do teiitomnnhas, lá se foi para Hão 
Paulo o dr. Haraiva o, apoz um moz 
do laboriosa gestação, apresentou o 
seu relatório, quo fui publicado pelo 
Correio Pauliftnno, Nessa poça lia as 
maiores iuveidadcs o a muis clamoro-
sa injustiça. 

Começa cila promnttendo fazer nm* 
narração ratrospoetlva dos acontoei» 
mentos locnes o, no entretanto, deixa 
passar em ailoneio a phase mais aguda 
o do mais avultadas proporções, da 
qnostãu religiosa, isto 6, o incidonto 
provocado pela recusa do vigário l'as-
uns a outorrar em lognr siigrudo o ca-
ilavnr do respeitavol cidadão Podro 
Mascagni. 

Porque o dr. Haraiva, nem do lovo, 
tocou neste interessantíssimo opiaodio, 
110 qual foi publica o solomncmente 
i-xiiuctiirudo o padre Passos V Com cer-
teza, s. s. teve recoio do ouverodar-so 
por ubi o errar o alvo qno trouxe cm 
v i s t a . . . 

A victima devia sor ou, o assim so 
fez. 

( onfossei ifirnm o .rrfc.m•.«•.. 
calma e fria 6 a linguugom da verdade) 
quo, em tempo, tentara oxpulsar des-
ta parochla o jiadro Passos, mas quo 
não levara a cITeito esso deslguio, por 
motivos particulares ; eis o primeiro 
indicio du minha culpabilidade. O dr . 
Kaymundo J . do Oliveira viu-mo om 
conferencia com o major Aristides 
Arantes o t présent i» qne, naqnella noi-
te, seria lançada nova bomba sobre a 
casa do padre Passos» ; eis o seguudo 
indicio e, talvez, o mais fo r to . . . 

Mas, porventura, islo é serio o digno 
ilo uma auctoridado quo prezo o sen 
nomo o respeito a nobreza do sou 
cargo ? 

Eni quo codi-;o, om qne livro, apren-
deu o dr. Haraiva quo os /nr cntinnn-
ton de quem quer quo soja fossem ra-
zão para incrimiuar»so alguém? 

Ií, demais, ea o plano da bomba uns-
ceu do lui conforenclu, porque não foi 
também indiciado o meu piimo innjor 
Aristides .' 

Era m is uma victima, o esta fga-
ranto no dr. chefe do policia) muito 
grata ás iras do 1'a lro Passos o dos 
seus fanáticos aduladores . . . 

l)e tinas, uma; ou a t i l conferencia, 
relatada pelo dl-. Oliveira, foi u origem 
do crime e, nesto caso, a lógica man-
dava quo também fosso sacrillcado o 
meu interlocutor; ou es a ini anta con-
ferencia não merecia iinportancia nl-
gumi o, portanto, nf.o podia o não de-
via ser considerada como prova capi-
tal contra mim. O tlilemma i3 irrespon-
dível, rr. ilr. Haraiva ! 

Devo ainda notar quo os dons sal-
dados, cnstij/atlos por ordem do ilr. 
iSnaiva, tifliriuarttm nompro, deante de 

t.oda r.rnr un i n r . n r t M ' " " 0 " " u l '11"" «o to.ia a s u s p e i t o , 
! V J . f t H " "'UrK Iii i í l i I '<U>! : quo it '1 a..:-0 Vi. Clito Passo* sa nel.a-
<JilUÍIi!üill! JÍIl) U U Ü i d i i a ' J l / U l l i l l ( , , m ! : ; i l , ! o ,, ro., , . , . i n t ( „ o i m ,1o seu 
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Habituo* 
A TO NI o JJO PB. R-AN.II 

foi publicado f 

O T '' 'I l'rt -
7 l.orní it-i 
(ri 1.1 ffiltl. T 
nitinims, . i' 
21 horai. 11 

i \ F o i t v A f ; o r s 
-14 1 Tro- ll. 

o. m 

l'aiometro, n 
ti'j.i.'l nu.:.; fcr.rft. tli. tarde, 
mntr.ii.lti a, lï«-: teniperalnra , 
|ilf-:'oin!ll-.lttf>, ,.\V: l'htivn. ont t 
'leii jo nrrnl. nn.i'0 mit lailo. I 

Agora quo foi publicado o îoluto-
rio tio 2.° dolegado nuxiliur, dr. Sarai-
va Junior, sobra os últimos aconteci-
mentos dentil cidade, ú do meu dever 
vir ú imtirensa, para piole tar onergi-

h.'t,, .ri913, j camento contra a imputação, quo eo 
^Oi1—303. 1 mo faz, île ter . ido eu quem atirou 

as bombas do pólvora on do tlynninile, 
sobro a residência do ox-vigario tleßla 
parochia, padra *\'ieanto Passos. 

Os quo mo conheeoiu sabem perf- i-
tamente quo sou incapaz tio pro, tar-
ma no papol infaniuiita quo no seil 
incongruente rclatorio quiz nttribuir-
rao o dr. Saraiva Junior. 

Entretanto, prociso dar nn.a cxpli-
j cação ao publico sensato, para que 

Corpo Policial do interior, 
j Em todo o caso, Ilea lavrado o mou 
I protesto fian'ra o rclatorio do dr. Su-
j raiva Junior. 

Ho f.'ii denunciado, defondor-me-ei 
! ea'ma o /i ino cule, corto do quo eneon-
j trarei justiça e reparov-io para os meus 
i bros du cidadão honrado. 

Compronietto-iiie a informar o pu» 
' l.lico do quo houver, o a «lar rosposta 
J cabal nos mous petvor.- us detractores, 
! da cujas culuinnias hei do tiiumphur, 
I )iorqne — afiirmo-o peranto l iens o pa-
j lauto a soeiedado -sou innoconlo do 
: crime qua mo e imputado. 

UatatuOc', 10 do março do 1901. 
I 3—1 Jt.i-i; flAKiMA VC Toi.Eno 

— Hão rnzõas poi.dcrosisrimas ; our» 
vo-mo. 

E saliirnm i ara a rna a boijai-sa 
nau barbas. 

T u r MIS 

Fgreja il 
PESTA 

S. l-riiucisco 
m: S. .I08É K PIIIMEIRA 

coMsirKUÀo 
19, celebra-so nenta ogroja n 
Glorioso Pati inrcha H. JoitS, 

missa ás 0, 7 o H horas da 

prlil.lCA—K' lioií enpe-r i -li <111 o 
-i in i o crT[in dfi ii.vatlnl-ia (i.irA o 

,ito- Ca U.Ä, KUI-.L-.1A d-, P,IIAC!Q C 
("np.tnlliir prt'SO-, ou /V r,oi. ; | 
'•niirni'- fij p i ». s p... i i v r. offl- j 
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j mi-i: l.'v i» 

ol'I'rial j ara ri 
; c lo ÇA J : r A 
I o I.- !•< 
lelaas: o n i.B.iit» Ci- ito-pítnl. n .->ipj >;h ( ioii'ciro- n rtr.iqi 4o état.».; Mmwai : tfa . 
' tliii. Mii"r-onto l.ima: ..Bitor-ue. •-,t 

SI.TAitorin- Kol um »tiaiitli., liantem t".2 lioft- | 
I m . » , r vi-. . « I ...-iioj. foram la-
.Hllaadoa - iî vinos, 17 W M « . - tetacttaM 

I .tftRAitriá de bovioett, - pntBttcJ 'i - [lontra tio iui-
I not. 
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AC'.OKH DR BANfOC 
towmercio * Inddstrs A % "'"'S C'orptirt for r Agncoii*. * 
''redf'o R ât t arr hyp , . . . . . . b̂ if 
fd*m, carfeir» comaioir iai 
Min,e«m -•» _ __ 
I,»TI »(l0| P3. . . . ..#... 11'»» 
Mercantil de Fan'os. 

11'»» 
Ríhcirfo Preto 
Santo* « . 
g. Paoio 1 % «Mi i. Panto «nt «Mi 
raiäo de «to Carle« _ m» 

» » » m fne ÎKf •ji:4 
» » » » com -#*>'rrv I»ïf m% 

tofio de «te P»ofo ».it •»t 3*t 
Lanco da KepubUe» 
Indaatria! Antparen»* « «a 
Comtiierciate Itaiiaao com ><) om 

não passem em julgado ns calumuias 
via o torpes que mo foram aoancadas. 

O dr. Hi.raiva, ao chegar i. esta ci-
dade, já trazia o ; ou alvo feito, o seu 
plano preconcebido. Hau senhoria não 
vein peaqnizar imiiareialiaonta a ver-
dade, o apurar com ju tiça a respon-
sabilidade .los ciimii.osos. Náo foram 
c-uta3 ns instrneçõea qno lho foram 
dadas pelo sen miporior hicrarchicn, o j 
dr. chofo da policia do Estado. E t o | 
nllo funceionario, quo recebeu 
comuiunicaçáo teh-graphicn do delega-, 
do desta cidade, sobre a explosão das j 
bombas, respondeu, tnmbom tolegra-
pbicamente, quo os auetores tio a t - j 
tentado ciam canhocidos o qna evi» I 
lassem escândalo», 

E o quo quer isto dizer, ser.^o que ' 
o inquérito, ordenai io por s. exc., não J 
tiassaria do mtjra formalidade, <k'.ti-' 
nada, de antemão, :i envolver certas e ; 
detonamadas pessoas, cujo único «li-
mo eia nfio re/.arem pela heterodoxa 
cartilha do famigerado padre Pas» 
so* 

E ' preciso que so saiba qno o dr . 
Oliveira r.ibeiro é trrgipano, como o 

e amigo inti-

Como varias pessoas des nossas re-
lações nos tem pergnntado so somoi 
auetores don arfigos quo estuo sondo 
publicados, sob a opiír.-.tpho supra, n 'O 
CamuiiTcfa ífe S lin l'c.ulo o ua PltUca, 
declaramos qua os poucos eseriptos 
quo publicámos faraiu todos assigna» 
dos por nós. 

a . 1'aulo, IS do março do 1901, 
D;;. HENRIVCE SI IIAIMAK» 
ClEOEdE Mot n.EB 

festa do 
bn vendo 
manhã. 

A's 7 horns, renlisa-so a primeira 
Comi,milhão dos alnmno* de ealiioeis» 
pio deata cereja. A's 8 horas, missa do 
Acção do Graça*. 

A's 5 lioras da tardo, naliirá a p ro -
cissão tio S. José, havendo, & entrada 
•la mesmo, o acto do Itonovaçüo das 
Promessas «lo lbiptismo e sarú dada a 
Dentam do H. S. Hacramento. 

Pura c-ae acto são convidados todo* 
os nlnmnos e professores desto cathe» 
cismo. 

Hecrotntia da r.n la dc rathenismo da 
c- re ja ilo H. I rauciseo, 19 do março 
do 1991. 

( omfiiiiliia Meeliai.hu e Inipoit dum tie 
H. Paul» 

21° civiiiF.vno 
1)9 ilia 21 da corrente ein deante, pa* 

g, -se. ro tS' r ptnrio «entrai île la t'ont- i 
[uiihia, da-. I l lia a h-ins da tnnle. o | 
diviui-ml i ie\iti\ o a i n n,i : t ie findo eni ! 
31 i'o dezembro, à rnzoo do oîOOO per 
ac; f o 

H. Pr.ula, 1- de marco de 1901. 

, Ciin:panl:la Fiilão Sorocnl aua e Ytnana 

I Faço publico que, ü ora em diant >, 
i fica estabelecido nas es.ações dosta 
! estrada o rei istro ila endereços con-
venciouaes da telograiumus, de con» 
furinidaile t om II. condições que se 
acliain eni poder dos cheles de osta» 
Vão. 

Uorocuda, l i de março de 1901. 
ÍL. Oi.TTITIIRII 

3—1 ! npcriiitendoi.ta 

M. J . 
i u t ; 31) 

rit; A I N1 UT ERQUI; LIN* 
l>irectoi -pieaiitente 

ex-Tigarlo ilcst* cidade, 
mo deste. 

1'or isso, s. exo. (talvez de hóa té) 
acreditou damais nus intrigua tlesse i vcs. e. n elhoia t o R."U e. tailo t«sa i ide , 
mau ancerdote, que, por m"io dallas, acrnselbo tio meu liem a r go dr.Ilod i» 

j procurava vingar-se dos seus dasa ' . i - : ' a bo J nio precate o medicamento 
' çeada't. Kruttri» tjpcrml, p.enarado pe'o phar-

O facto 6, porám, que explodiram j mar e .tico-'ouquim A 1!. Ferreira, e de 
duas boirbas em ia .a do padre Pas»I propriedade es . - l . i i r t do conhecido 
aos, produzindo dr.mnos avaliados em ' prof. t-nbri l Oirm 'on, e. <lep»jh d* nm 

u.'i con«tai te e e:etni>iv« .1., <ii'o r n -

Atte to 
de um en 
gl.-.ndnla , 
cailo etmo 

L\iiit)rie E-t;eclal 
(Remnlio externo) 

ua aolTreti o, l a r l / i ns m.no , 
or. I amento quu. i geral dn. 
dopoi* île i mitai vezes met I-

cícrepliol -, a 'm quo ohtl-

dez t r s. qvarenta mil > lit: entietanto, 
o e. angélico padre telegraph» imnie» 
d ia tauunte no seu purUt viae amigo, 
coinmnnicando-lhe, conforrae disse o 
Kitattt> tie S. ra il», qne o «telhado de 
n-. residercia rea ra p- 'os ares. 

m-dio, p.nti-p.i'gratlativamente reviver, 
e devnppa.eceitm para l ^ e tedoe os 
•ynipt 'maa da i iolenia. 

I>*ven-'o e.it.'ifiram'r te a este metli-
c amer o as imlh r»< t o<- ol tive, ab da 

E as intr i .aa ae desenvolveram i contini.o a D .I-... *n;.'o cada d a ron: 
nm ponto tal, qne o cbefe de policia ! pletar so o f s f a b o ecimm o de minha 
deixou até de corroapood.r . e com a . a.i; d«, a ' 'errd< h* r ai- il" einc-e a«r.o.->. 
auc.toridades loeaaa, para fazel-o dire-i De b in irra 'o, Trn o ei pr j f . nte attes-
etaraente er,n» o vigário r . - i o a . j ta^o. pirltmlo o H. Girando« iazer 

F.ra seguida, veia o 2." d e W a d o tlc F o a - o ',n :he appromer . 
auxiliar, enjaa façanha* passo a hiato- t f i . n f i Antônio da Cachoeira. E . í e 
riar rapidamente, j 8. pr.«'o. 

O primeiro enidado dee«a aaetori- I J i r v vn na CtsH.t 
dade, ao des.mbarear aqui, foi **.»- ' (Mrn a r e onl ec dai 

Marcas d.* í . l irlcw 

Com o apparecimento de arligo* 
qt.e ultimam n1 a c.Jáo sendo pnbli-
e .iic.-i uo Cjnimeriio tle 6. o /'cuto e na 
/'lul a, varias pessoa • têm at t r ibnido 
a nós on a UO IOH clientes srs. dr . 
Hebaauiann e Jorge Mouricr a anoto-
ria do mesmo', ; ela insistência cora 
q.ie taes artigo* so referem ao pro-
cessa crima que ca mesmos no*eca 
cliente* venceram. 

A bem da verdade, declaramos qne 
taes esiriptoe não aão da aos "li l ivra, 
nem temo. intervido na *aa publica-
ção 

S. IVilo, 13 de março da 1901. 

1 - 1 

Os advogado. 
ArocsTO HBURIQVE TCR* 
J o i n t IM HARB. 

AOS ALFAIATES 
M(|<.<IA« b r a n . - a e p r e ) 

| H * a » ; p r e t ; . s n e * 
e t « . 



ponderon o 
Iii rabiacoii 

T u r MIS 

0 O O M K E M M O S C S i t ) P A U L d M t fc m t r ç > < t I B O f 

T A M * H ' A IHMIRTUME YTNU» 
i r o M i c i m iTo DE OABVXO» 

M , 
CD« Companhia recebo propo»t»H 

Áira o forneciraoiito de mil tonolmlaa 
m i t t i M i , d e maio a deieuibro d* 1901 
inelaaivo. 

O cMVto devord nor onlrogne em 
Sestoa, oorrondo por conta dos forno 
cedores todaa aa despesa« nt<S a entro 
Ifa 4 Ea t i ada de l ' 'orro H. J'uulo Knil-
woy. 
• O i proponentes decimarão a p roce . 
doncia do car t io , qua nora peneirado 
duas Tozos, e bom assim o RO.ipoctivo 
p reço em ouro. OK piiRamento« eerão 
nffootuados no dia Hepuinto no da en-
trega do carvão Ú Estrada do Ferro 

,«8. Faolo ltailwny». 
Aa propostas horíio apresentadas até 

j dia 30 doato o aber tas em presença 
flo» proponentes uo eseriptorio du 
Companhia . 

Sorocaba, 10 do março do WOl. 
O . OBTTKHI R 

Super in tendente 8 - 1 

I D r . F e r r e i r a I J i i i i i t c I l a 
MRUICO 

operador c partolM pi la Uni-
\ umidade uo 1'aris, Inuioado 
com a ii.o tu lia do» bospItaoB 
daquolla capital, nos i|uuei .oi 
adiulttido por concorro a o: ni-
na r diiranto oiti minor HOI?UI OB. 
• x 8ub tltuto du clinica Cito; -
n o n o JlúpUal ile tiaint-Antomc. 
Consultório (provlsorlnnte ito>: 
r oa 15 du Novonib o. 7 , - ilo i-
deiiei i, roa Jleiito 1 'rei iu, 7. 
Tolophone, 702. iiu—12 

Pert lNM e dilorAw 
Ulmo. amigo e ar. phanaaooii l l 

Oliveira .Tnnior—Itio d e Janeiro , 10 
de dezembro de Ihüfi.—Tenho appli-
oado em minha clinica diverso* pro 
paradoa aeua com Riande vantagem, 
s o b r e t u d o o Liror depurativo de Tmjuá, 
de H. João da iiarro, do Oliveira, l''i 
Ilio A llaptista, ao qtiul duve o mui 
restabelecimento o ar. capitão de ira» 
guta Francisco Maria de l i i t lcucuurt , 
1(00, por indicação uiiuba, o euipio-g<£>. 

ISsno Cavalheiro padecia ha dons an-
noa do moléstia portinnz u dolorosa, 
pio o privava do alimentar-se o de 

dormir, tondo sido viotiuiB do repeti-
d a s hivHltcnit'he*. 

Aon primei roa frascos do olfioaü mo-
dicamonto foram sensivois n:i melhora-, 
do ilooulo ncimn, donnpparououdo OK 
gyinptomns du poiliuuz eiifmmidado. 

13 como o que vai dito iS a vordado, 
pôde v. s. fazer imo denta declararão, 
como ilio approuver.—I)o v. ».—l)r.\ 
A. Caititu. 

Transoripto A'A Noticia, 

Vendom : l iarnel & O. 
Ituu IJiroita, n. 1. 
E oui todos as bôas pharmacies 

drogarias. 3D—Ü (:i om :JJ 

i 
i 
i 
i I : : 

.,, C o m n a n h i A M n e v a n m 
Paço publico que, no dia 1.» do 

abr i l proximo futuro, aorão aber tas ao 
trafego d e passageiros morcndoriaB 
serviço tolegraphioo aa esto<,õea (]o 
Orifisangu, no kilometro 1(W da J,inha 
Tronco, o jMnndilui, no kilometro 402 
du L inha do Kio Cirande. 

Campinas, 12 do março do 1001. 

' i JOSÉ PI:B;:IUA HEIIOUI/A.« 
10-5 Inspector gorai 
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| * f á s ! Í 3 S ! ) f p l i i ! i l i í a s B d í p ! l i r | 
® Tratamento das affooçili« 

flo conrocabolludo o do i p i la i . 

B r . P a u l a L i m a 
medico, com Ions'» prati - j 
nis lioBpiiaea da Kuropa, 

j3 membru da Sociodada do lly-
(Í it no do França, lonii bono-

fÍ5 ricrito (COM A cituz HDMAMI-

ST 'I"" . du ti-,OI 

o HonouiorituUrK-ioilailo Cor-
tUKUi-zn iio IJoiiolIcoiioia da 

Cí KiodoJunoiio.C us. :dol l /J 
t i » l , ú rua 15 iio Novuniín-a, 
L KS; residencial rua VÍ.;0JII- _ 
gj do do Iil.j «ranço, « ; 3 

e t « » 'âi.?ãa*3 < a * a s 
g ui 

F . L f m * , N a r í n i & € o m p . 

Con.Riuiiicam a o j ars. uegooiantos a fazendeiros que , om na cawi, 6 ruu 
do Uoapicio, n. Ill), Itio dn Jaueiro, rucebeni ú commias&o o por 0'in'n própria, 
oafif, fniuoa, touoii lio, qiiuijoa, inautoiga, feijão, milho o outro» gvuero* con 
oerneiitoa no a-jii ramo de uegooio; p romotUm lhos maia qne não pouparão 
osfurços pura a bóa collocnção, neatu praça, das mercadoriaa que lhes forem oon 
signudiis, o (pis, para fuciliturom aous coinmitLontos, reaolvoram foitor udonii 
lamentos do 75 "[„ sobro o v»Ior duo ruerosilorias, n v i ' i a do e inheoiiuentn 
da estrada do for io; dispondo ogualnionte do I m grande istook» do generös do 
aoceos e molhados por atacado. 30—13 
fÊEOBBBÊIUBSUWUBJIBOIIB^tBÊKIKK^KBKKMIÊIBEnBKOBIÊBtKSOSBIBe^ 

MATRICARIA 
de 

P. DUTRA 
- ) o ( -

Kxcollento rcmo.lio homo opatliico pura a doutição das crinnçia 
cu ja oflieaeia (T ut teslada por nini» DA 50 (1 lilco-I ilo F). 1'aulo, 

I > t o luodicamonlo ta/, lesappnrocer os solfrimonto» IIUK crianças, 
tornando -as t ranqui l laa ; ovilu AS desordens d o estômago ; corrigo AI evn- L 
cnnçôos. oura u fobro , AA cólicas, U inaoxnniu o toda» as perturbações 
d a dent i ção . 

C i i i x n d u p l a <ln í « p n ^ i s . . . . í i O O O 
ÍT <«i .N-. <L» Í O pnpo lH 1 0 $ 0 0 U 

As caixas duplas só so vnndom no Deposito Gera l . 10-5,2 

3 - A — R u a $ 1 * 9 J T V W U - R V ) 
P l h r , . i ( * m r 1 u : a l o r u - c o j i a t i : a 

ãamiaamBÊBBmmsagiamissMamimm B E a w a s a M B a — B .-j.xsossí\-. 
S^ÜIA ÍÜO^ITTSCAS 

AO BOTICÃO UNIVERSAL I>K J A NUA IMO LOCRKlItO 
\ e s l o bem luontiid» ra tabelocimcnto do apparellios e mais ntonsilins pnn: 

cirurgia dentaria , infornia-so oos interessados , não só doa papois exigidos para 
requeror eximo do orto dentiirin, nu líscolu do 1'harinacia desta capitai, como 
Lambem do programina dns matérias para cs referidos exames. 

As iucripçócB pura esses exumes estão uboitas at4 31 de março ctir-
Ronto. 

A o I l o t i c J o C n i v e r . u i l 
CASA U N I CA I)F. ARTIGOS DENTÁRIOS 

R.uu do 8. Konto N. Iii, K 1'uulo, caixa ]V>stal, 71 
.IANTABI" J^.tmnw.' O ii) 

( ' «nmer r l a l de 8. Paule 
AHMKMII1.IC A OEllAL 

lOiU'ocnfOo) 
Sio t endo comiMtrocido numero le-

gal do aooios par« n axseiabláa geral 
ordiuaria marcada para bojo, 
são convidados cs I-TH. eoeios para un 

C a n de nice™ en ran (iro iro on< ornado 
PK!.O I.LOOK IJK TAVOVÁ 

IM BÀO JOÃO DA ILARILA 
Ainda lia pouco o «Taytjyi» ncnlm 

do obter uin triuuiplio esplendido e 
le novo quo em b m d-;a quo KOffrem vamon 

r velar. 

Deposito 
Cur i de rlieuni itisnm clironlee pelo 

Licor de To- uyA de Sa» J o i o 
du Harra 

AO illiKtrn phurmaocnticn O l i r e f n 
Jnuioi- — Itio. 7 de mai-;o do IHLT"—IÍN, 
Miguel An-hanjo Naxnrolh, attoato que, 

do .locbn 

moz. . . . I . , , , , Í..IR.-IIÎTL'I IH irinhciro NASSA-".oro do mo'lieanimitos, (im- me foram Im cnnformidado com os estatnloB. 'ono-4, t, i i r -p ino m irioii iru jitp^., 
DO coniormi n * « . . . • v a M n „ a c a . lobruçado sobre uma on.l-ioiiselhudoa por espoe.ali -las o pro-

loira, aliiaontuva ao unleuinoiito ile ^nos , resolvi tenl ir o u fo do Lwor 
leite lancvva hstigue. A aoieueia mo\l> / mutltro Hf. T yt ti do Kio João d» 
.lieu, reprosaiiU'la por Bummidu.lcH i.iurn), do sua preparação, o upenaa 
( b a ú capitai , mostrava-se <teBttlentada,|coni (imo ii/j'o» d;-tute um mrrß/i.'i 
d i a g n o s t i c a n d i , u í ' ta ou cancro uo eeto.\'oníi-lrtniiifiits rtnhiUlec. o, o d o u m a 

a assembled so considera 
inalquor quo soja o numoro 

que compuraeor . 
K. Paulo, H (lo março de 1-01. 

DIAS DA KII.VA, 
TI esidonte. 

< ; a 1 e Ki. 
(—ri 

- o/,rt. 
eupcci-
•t./oiiri-

Clinica modieo-cirnr ' t icu 
M S « . . » - » ! » '»P M ilmeiito molflws rf«v ortttwii 
S s ^ H a r B ' » « — " S " f x I ; « , , h , , „ n , , : / i I . <.-. 

t onsnltas, do 1 ás 3, ru» Quinze de 
Kovembro, 

Uesidencia, largo du Liberdado, õii— 
Telephone, n. 10i), :>'J—^õ.. 

den; 

Á Cultura 
Brusil, devo 
zoudoiros. 

y y S Ö li w Lï) ^ W J & t i l: ê «J 
n 

do dooiile. | v ' ' i ' o r todaa doixui as incommoiiaa 
Foia bem: o commandanto Bit ten- nx-ht m que duranto oit« mer.aa mo vi 

D r . V i r i a t o S r a i l d a o court, logo no primeiro vidro do in« " ;a.í-i a mur , | or ncliar-uie coniplo-
UUUiuo K CIBUBOIÃO dicamnnto, sentiu-se melhor e com aj lainento ontrevado. 

Da Kscola Medico-Cu nr// a do Po i•> cuntinuiicio aolia-ao restalialacido. bas j l"> "• s. nt tonlo criudo e a^radecî-
« ria Fan:ltlatle de MetHrmti ,to Itio 4r'iUl a j / ^ r - ibo i|U8 dorme tranquillamoii ]<)'•, iliii-ciel do Arohaujo Kaz .retli, rua 
Janeiro, com jralica nos h'«pitar* da A'a-Jiu , m 8 U „ proprio leito e al imenta lîezendo, n.̂  Ol. Depositários, Arau 

'como BO nnnca tivera moléstia ul^iiu,.. 1 !' ' tas & C., drogu.,.taa—Jtua do» 
no estomugo- lOiirives. 

K faoil verif'j ar o f'i' to ainda r e . — 
coote, o que n .o (i contostado poio' 
illiistro liomcm do mar, ji; 

Apovar do B'-cptieoa, ficamos c o n . e 
vencidos do que, na ordem (las enfer-
uiidades cut quo o 'i oc dr. T":/ y<i 6 Or "if1. InM'aib rós náo dovoin d'-ixar 
applicudo, seu poder ouiat ivo ú in do !(*r a Cuth<r i ; ( ' / ., opinio du 
faliivel. j'..:iisl SCM> pa:.ii as, coiitoinl i Jioções gc-

li damos ]>or isno parabéns aos be- rue de a ríouíti.ra. 
neuieritos pre]iaradores, aos modioos e, tl do (Í i 'liante (3 O < o:innt r* 
sobre tudo uos doentes. < •'> ti . > 14 ulo a I dac*;à . dertu fu.l.a 

(Truaucripto do P.i/r) ' 
Vendem : liavuel .4 ( ' . , rua Direita,'<'iiii'Mti llla Mccliinibn e Im f ortr dora d t 

I. o ein locus lis boas pharmacies o: 1'aulo 
KÄO convidadoB os srs. 

5 
l iarnel A P. —Rua Dirait» 

i too.,« as bôus pharmucius 
as. i'l vez os, do .i om ;> d. 

dr : !w—.• om 

P r e c i s a s e d e « g e s t e s p a r a t e ^ a j , t r t s p a r a v s í ? í g í 
S & a í r i c s r . a e p r o d u c t o s h e m e o p a t h i s o s d e B a t : a . 'fi 
b f t a c o H T í i s s ã o , e x i g e - s e b $ a r o í e r e n c i a . U i r i í , . r - 3 C a f . 

Coaspnnlini IlKt:ila<,-Ao c í g n u s Mlncioes 
( lirisiuliel-StupukolT 

AHHBMni.KA (li IlAI. EXTIlAOllHISABIA 
Fão (t.nvldados 03 : r . . »"olonlstaa 

ileulu C'oiii|)uuliiu paru ru lonnlroni em 
assi m1 'e n ^erul extrr.or iuariu, no (lia 
• í do abril p. f u tn r i , á 2 horaa da1 

tarde, no odifldo i!n run Pirstinln. 'a, n.j 
17, para deliberar r oliro ar, proposta-
quo forem apresentadas ralativanientej C o t r e OB briftdos quo O Comina do d 
à modiî'.eaçùo d t i.'onipanlna, c bem »»-; fc«// Jtvlti o .oi-oo nos BOUS .-.ni ..nan-
aim do par e- -, ap: r, • n a-1 , sotro "B | ( b ,t Cultura doi Campou, do dr. 
mesnius tola (»Minis ".o para t a to finiU :,B.» Brasil. 
oi- iíJ». 1 

O. srs. A1 on'3 .1" pi.-:::,l re de| 
acec.os p.o poi tador. p a p derom vo-j O »nrope peitoral compos.o 
ar na a on.fcló; i.eiii u r e t o r ç a , de 

-ionistiia 
í. .la ( 'omjianliiu pain so reiiniiein, em 
a^:;emi,lóu ge.cai ordinária, no dia Í10 do 
;.ie:' corn iitc, no meio di t, no esc r i . 
ptoi io central 'in lue-aia (Jonij.uuhia, ú 
roa 15 do Novembro, n. ..ó. afim do 

(deliberarem sobre o balanço, contas o 
IOVCU. .rio >!.I Directoria o parecer (io 

'o:,.-'ollio 1'i'ical, referentos uo unno 
111 I. ' IO, 

» a - s e ^ i S r 

sei í b í r P r t ô d i s o s 7 ú J - í l ô a t r a . S i s a âo B e s a r i o , a . 2-Ä—S. P a o l o . 

"lia: r; 
Orr' n e, 

Pallio, 2 ilo 

0—5 

fião 
—0. direct' r 

>AK/.I:B. 

; C.0tu]uiilua até 

ninr;o do I!» 1. 
A D O . 

.LO M 

.ÍI.IH 
re I o noares, cuia oui poucos 
s bronchites, tofses roheidús, 

rouquidão, nsthnia e coquolmho. 
Ei.contru-so unieamont * na lu nua-

TOM.K—.TOÂO'C!" Aiut.rr, I 'ia Aurora, hi.. 
2 0 - 1 5 : — 1 '• e 0 n i 

scmblóa m r'.o tl-.-itr.s t a 
s e Kiipplcntes quo t u 

me '11". a 
fiacr.es e::octiv 
de Kervir no anno corrente. 

ii. lu i i lo , i", do n.arço do 1901. 
M. .T. ni Ai.m.'ii'uii'jUK L u 

15— 1 Ditreoor-prosidento 
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O dr. JoSo Thoma-î de Mello AU 
vos, jniz do Direito da primeira 
vara rommcrcia! desta comarca 
do S. Paulo. 
Faço aai cf aos quo o prosenío 

edital virem quo o porto ro dos 
ouditorior, João Porreira do O l v d -
r a Üania, lia do trazer a publico 

. préfílo do venda o a romatação 
quem maia dér n maior an .o o l -
f. roeer, no dia lü do março pioo 

imo tntuio , ao moio-iliu, a p o r t a 
(*n l orani, á rua do Quartel, 2ü, 

liens oliaixoa ilcicriptop, ponlio-
radoB a Prancisco .'daria Cafopreso 
ic : ia mulher, para pagamento d.t 
excciiçüo de Bontcnça (|iio lin a 
move Iùduardo Octaviano, a rabor : 
Dozo lona do terrem.B, Fituados 
na colonia S. João Clímaco, di i 
Iriclo de S. Bernardo, coninrca d 
capilal, com a extensão toUii d t 
Ü15.133 llietroB qnailrado.-', inelil.-s 
-.6 il m loto reparado, não com» 
prohondido na planta fornocida aos 
avaliadores, madlndo os to lote 
Ü^.L'12 motros quadrado» ; e Oi 
constantes da planta modem 217.;; il 
metros quadrados o io nelmm ili-
ividld s numorieanu nto, peia !• ; nia 
coguiulo :— I.o!o n. 1, contém 1,111a 
ílrc-a do 23.1100 metros quadrados, 
cem frentes paia três ruas projo 
rtadas, confinando com estai t r ia 
ruas o pelo lado urqnoido ci ni tor-
j'B8 de Albino da t o.-.ta liri to o 
outro?, Bvallsdo a rAIn o me. 
t ro quadrado, ou 1.»,.- >00 rei< no 
tudo. I,oto n. 2, conléiii uma área 
'do 20.400 metro.- quadrados, con-
linand > polB fi'en'.o o po!o lado 
direito com duas 1 bb projecta las-
pola esquerda cont Albino da Cosia 
.Urnto o outros, o jiclos fundos 
cam .Tono do Morno-, avaliado 11 
'80 róis o metro quadrado, ou 
1:H72$0.10. Loto n. .'i, contóm uma 
t r o a de 0.480 metros quadrados, 
com fronto para tres ruar pro.o 
ctadas, com ou i|iine:; conflua, coi -
'tinando tinibom pelos fundo,; com 
terraa de João Morno--, avaliado a 
,«0 réis o r.ictro, ou 27P$600, 11 
'..todo. I.Ote n. 1. contém uma Sr™ 
<:a 17.700 metro;- quadrados, fa-
zendo freutu paru quatro rua, 
projectada.0, com as quaor, confina-
avaliado a n) réis o metro qi.udra 
lio, ou 1:42IÍ2M>, no todo. bole 11. 

Ti, contém un'a íti co de 18..'!7rt r.10-
tros quadrado •, fazendo fronte 
para quatro iuas projectadas, com 

.lis (|Uoon confino, avaliado a St 
réis o ieeti'0 quadrado, no total d 

>I:170$240 no todo. beto 11. 0, 
j ontóm uniu álea do 14.000 me'rof. 
qnadrad i , fazendo fronte para um 

' r a a som nome, projectada, con l o 
n u n d j pela e-querda, na oxteuE u 
flo 110moiro corrente;, cont terra, 
i lo João do Moraes, e dald até o 
' fundos divido com o rio Tanian-
duBtoli» o pelo lado direito cor ti 
na com o loto 11. 7, avaliado a f o 

-r< is o metro quadrado, 011 70n$0' ' 
110 todo. i.ote n. 7, contém u r a 
ftroa do 23.027 met ror quadrado.', 
^azondo freute para unia rua pro-
jectada, pcni nome, canil..undo .. 
d i re i ta com o lote n. pela 1 < 
qtierda com o loto n. d, 0 pelo 
'Tundos divide com o rio Taniav-
ilaatehy, avaliado a 50 rò;s o m 
tro quadrado, ou Mr,0S.tr,0 no todo 
t.nto n. S, contém unia área 1 . 
15/>50 motros quadrados, com f r e -
te pa "B di as rnas projoctadas, coi -
i in.n ;o ú esipierda cem unia des 
re cridas rua-, » direita com.o l >t< 
11. 'i, e pelos lundos com o lote 
D. 7, avaliado a '>•> réis o meti 
quadrado, ou 7774."00 no todr, L ti 
n. I>, contém i ma área do a u . l á 
mot 101 quadrados, com frente [ a r . 
uma rua nova. sem non'e contlnsn 

' do pelo lado direito com o lote u> 
10, pelo lado eaqnerdo com o lo»e 
8. H, © pelos fnndos com o n . 7 
avaliado a 50 réis b metro qnailra-
fln, ou roOG'OOO no tedp. L- to n . 
30, contém ama área de 30.11H 
metros quadrados, com frente para 
B estrada nova, confinando A e -
q nerda com o lote n. !>, ú direita 
com o lote n. 11, e pelos fundos 
com o rio Taniandnatnhy, avaliad" 
• 50 r<;s o metro quadrado, ou 
l :50r4"00 no todo. I.ote n. 11, íon-
t / m uma área de 2t .200 metro ' 

§oadrado«,com frente para a astro« 
a o para nma rua pn Jeotada, coo, 

finando paio lado e;qnTdo como 
lote n. l o , pela direita com a refe-
rida rua projectada, a pelos fundos 
com o ri« TamnoHaatehy, avaliado 
a 60 réis o metro coadrad-, on 
J llOSOOOBetod«. TTm lote da te ra 
Feno, ioparado da planta, contendo 
f a a área de 98.343 a e t n s quadra 
•os, e o a fresta para a estrada ve-
HM da 8. Paolo a Santo», no aitlo 
i e a e a i n a d o «Mlaoinea, d ia i rMo 
M B . Berna rd« ,des t aea^ ta l , a o » 

poio lado direito (mm torras 
W » . toiwHo tal. te to M o 

esquordo e poios fund is ilivbr. 
com o rio Tnmanduatoliy, a \ a • 
liado a tlteiiia r i.-, o niotro, ou 
2:2595300 no todo. Totnl da- uva 
liaçõos, iü:i20$C30. 11, para que 
choRiio a > conliocimonto do todo 
niandoi ( xpodir o j resonto edital, 
qno sorá afl lxado o pabii-ado na 
férma da ei.: . Paulo, V.t ilo fove-
reiro do r -ol . Eu, Norberto l'r.i 11 
cisco do Odvoira, o. crovento ju ia 
montado, o oscrovi. K11, Cliinaco 
Ce ar do Oli' oira, o eriváo, o ub 
scrovi. — .In^o Tliomai de M "<• 
Alva. 21 — 1 _ l ! i 
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Anna i.', a do .le us, moradora 
ú rua J0.V1 AlireCo, n. •: i..\. . 
coiiueciiti-,anionlo uiropell-"!» p'ir 
unia troça do c ; i . a , bandida, 
que, Io.'o ao esciirccar, 11 musma 
Bnilioia, cm Bua piopiia 1 ,;B 1 ó 
prohiblda do caliir a ja e'la, |.ois 
quo, PÓ o faz, Ó lo O reco-
bida a 11 dr d 1 o bolas (lo papel: 
pois, cliuiiia to pa ra o ca-o a u ten-
pio da poli ' i i , p:'r .;;o, Bo cisne 
crianças assim / r cocem, 6 devi o 
toi- nlfiuns ma ndaiari s em v i t a 
tio: noinis injur io , s > JO lho ati 
ram c.ssns crianças, 
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r fH* DELLA crBàf. 

qn.itqiior 
1 da mail tenra eda-lo 1 O -cn aaet.or otTereoe a q-iantia de VINTE ' I Ï—.1 ' '>«: • i " ' .'« 01 ill 
i GOSTOS I )E JtÉIK ,»>:•> Oj> a (4uc:n prover o roul rnr io ! ' «do-fe cont-w; ornera. 

Rs.t g rande remédio OH',» a p p r o v i d o p, la J n n m l 'entrai ,7c J J I - .1 Cruz e n -eu' „, i 'a -
Hvgiene X'nldioa 'lo Brasil, privi ' ,7Ía Io por decreto do fí ."er n o : i ( -, . cie la.!-, c • 
federal o premiado com M E I ' A L H A S de I ' classa no lira ;l, ! n ( a . 

; I 'r.in^e o Ès tadoa- l nidos. 
Cr indo nnraero d e at tes tados do dut ine tos madicos a le pes 

i /"- ^ ,;o»8 curada* ^arautom a u a c ' i i c a e i i ! . . 
j Uvïico c o n a s i m i t a i c e s c i a b î f / j s c S e s ! 

• A . M I G O N E & « r i » « • M „ , , . 
ii» a y " * 9 % ' | & v e n d a c e ^ t g e s c n s i o n o |, 

f f i [ i i ic 'a u r i syrien a es racial t tssiva a d î m / i ' / i 

0 CABELLO E A B \ R R \ 
» r r t r r t ' o b r e l x r s i r c ^ c í e ü i r . p a 

Ci.iíailn r r r i np indtr.çffs o (ontrafacç'i ;—K-i^'f 
u n pre i t L i e o rntiilo • i o u o « « productorei i tT ' i 

r * 
I O p r r . d u e t o i h i v e . i d a t 'V e. 

a s p h a r m a c i a s e " d r a g a r i a s ! i T L g Ä - S s i 0 1 ' i C C , J 

v'BON£T£ , f L r ' 7TA0 . S0-
8UISUA . : .(",«,.;, - ' ,« 

SAb3KtT£ CE *CIC0 PHfNICO 

ôár.CNETE DE ALCATRACi en* 
HOPAX - • • . 

t m U T ã Ç Ã O P A R A T O D O 0 ^ U ^ l l 

UN L»IP 
R EFR !1 •;a n 

A , 
H i f c i l t e i i a f i t a - A . . 3 V T O ï T . E ï i L . i L . i - L a ? 2 o ä a S L ^ s a t ^ 3 » 

* E i M P U R S O U N I V E H S A i . A 

P R I V I L E G I A D A 

M a c h i n a e i ü c c t o r a d a k n n g a s a ú v a 

E x m o . t r . p h a r m a c e u f i c o O l i v e i r a J u n t a r : 
l"m an.i(r», roSondoo m i eoffrio en terrivelmente de arUmi, ha «.•> <mn» , a'-on«»-llion-n'eo uso 

do Xarope 4o<ir1«4olla Bufensta, comporta i o pharmaeei tb o Oi i v r m J r i a, e en . r-mt>ora pm 
copflan.a poia já tinha uso-io uma seri" An rerr#lio-T rem pro^o to aignm, lometói a f izer • > i ic-
ferido xarope, e, com troo fidrue, mo curei cocplotanicnto. 

- j . Sorah ( \ n l r y , fr^ntirr*} 
R u e á t a O r t Ü a d « r H t m n i t , 5 . 

(Agont-XiOt et na ronae (Franva) — Reenmo Inxtüziío da earf« qno nos í i r i^ la l . í j — 1 4 . . 
V e n d e m : l i a r n e l A C . , n u M r e l t a , I . e e n t o d a « M 

M M j p f c a r i M c l n * • d r o ^ i H » « 

_ . O mai.- f lmple-. pratico e o moid ; arato do 
iodos o- imontoti d - t a o - nrcK'. 

r * t i u m a e l u n w em a e tin > ' c r-- , , 
p i c a 4«o t ira. nriro . < 01,10 c o i e p r o v a m o-- ft*- "T. 
le-tad a dat C a m a r a Munie i « e s <e t i .pit t. ' I 
e d v a n 1 do l a ' a d o de Mirao « capital 
f o j e r a l . u . - t r r u s , 

For'Oeom-te r r> nieîîtin-se pelo correio j.r -[aeto« 1 « k toda 
ad .Ldicaçoia pre h a s A .-u» ap[iicav«o. 

GUERRA & C. 
4 1 — B Ï Ï A J O S E ' B O N I F A C I O - 4 1 

C . P A U L O 
C a u t e l a a m o a a l o l s I K c a H I n 

(2«, •> e sak.1 

Oppresrt*, C*t<utto V e r , , „ , t0„ , 01 

CISARMOS CS.ÉRY : I d ii o : . ! o . r > t . i>». 
" os P O S C t É B * A»'i» R t m 

1 w ^ T S i ( I L T I líA DOS CAMPOS 
â»f»Mim ,-'" W I T 4 uun- .Qhx . " I r V • or.e de a i •()<; , . 1 -

j — n a j ' Onterd > ro. óee f e r i e s ilo 
1 C i í o u a t o s r z õ M . - . N « <> I . » ^ « . . 

O " R " * |„ | . ' | O« flfia;J»I;ire MA . ORIENI-Í» 
~ — — ~ ~ »O I IWÍI. 

O i t m a n o v i d a d e d a E i ? o s i ç â o ' ' " " A ; A ' r " i T : T 
J. p f i r v u c ( j ),.mM.rrit rte hlo 

\ r n i l c - s e u m g i a i i ' l e < i - f a tit dialrihoe ao» »eud a T i f a -
i i i 'ma l« f |R»plM>, e o n l " n i i u e i . 
•>mn l a n t e r i m c o m l a m | a f » , ' " _ . _ _ 
r,n v l . t a « l i x a a , « i n t a e ' I A J í L O 
a n i m a d a s e u m i -õ lo COM -'"'IO da ' o-,»« pr«TII»# aos 
» t ^ e n l a m r i r n o , <-«n te t i> l« consnmi ore« de 1 »1«0 qoo 
l o í a n l : x p o « i , - « e ,)«• f a r l - u " "«!• , " l i r o ; , l e »operio» 

- . _ . , . „ . lade, i r e aua i m sen rm-
^ ^ T a T a ^ T l . n » " " <J<-

. . ™ p r e j o i « . a » a . i ^ ^ Uma* já ;>o4ca »«ler oo 
xrel. C a r t a « . • 

a M B . i a l '»«Io, t 4o a o r e o 4e 1*01. 
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Especialidade em artigos dentários 
i 
] 

16-BUA DM S. BENTO—16 1 
(Em (recti d O Commet cio de São Paulo) 

T o s s e c o n t i n u a — — — 

D O R M P E I T O E COSTAS 

Illmo. M'. pliarmutcatico Oliveira Junior . — Eu 
s o f í r i a l i o r r l v o ' m e n t o d o TOSSI: CONTINUA q u e nùo m e 
deixava dormir, MUITAS DOUES NO TEITO E NAS COS-
TAS, lendo do vez oni quando uma JÍOL-QUIDÃO tau 
forlo quo, quando fa lava, ninguém entendia o quo ou 
dizia. Mu,tu inquieta com esses symptoma-, recorri a 
diveivos medieos, som resultado algum. Ultimamento 
foi que, a cou. olho do uma ami^a, comecei n usar o 
toa Xarope tle grindelia robatla, tentindo-mo hojo por-
feitamento curada.—Anna Milhak, parteira do 1" clas-
se, laureada pola Maternidade de Toulomo. (líua Doz 
do Abril, n, 3í—Toulouto.) tfranfa. 

Vendem : Itaruol & C., rua Direita, n. 1 o cm 
todas us bôas pharmacias. au—0 d e u 3 d . 

ASSIM 
0 m a i s p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — o x a r o p e d o 

& A l c a t r f t o © J u l i i l i . v , d e H o n o r i o d e P r a d a 
f w r 

C u r a t o s s e s , b r o u e l i i t e s , a s f b m a , f o q u e l o e l i o , e s c a r r o s d e s a n g a o e t e . e t e 

B A N H O S M E D I C I N A E S 

m DUCHAS m 
Q U E N T E S E F R I A S 

Mnssagom 
Applicações 

thorapeuticas 
eloctricidado 

U l m o . si>, H o n o r i o <lo P r a d o 
l.noiuío Pereira (los Patsos, piloto lio-

oorario da Armada Nacional, attesta 
que, sofliondo do broncüila cluonica, 
c j rou-oo c jn i o xaiopa da leatril» c Ja-
Uihy. 

Lucindo tloí Passos 

E u o r a a s s i m 
O sr. Petronillio Maneei do Oliveira, 

residonto na Raiz da Berra da Estrolla, 
•offila fohro, toi-so pertinaz, pontada o 
vomito-, (Içando curado com meio vidro 
do xuropo do Alcatrão e Jntaliij, do Ho-
norio do Prado, quo lho foi oferecido 
por empréstimo polo tou amigo o cr. 
Gcnçalveu, padeiro da viziuhunça, 

l ' u c r u a s K i u i 
Antonio Nunes da Kocl.a Ríis, colloctor 

do Campo 1 aigo, Paraná . Ha nialí do U 
Meaca quo toíTria lioirivelmonto de ca-
larrlio pulmonr.r. Hojn, iwu <louo >l<Uor, 
do xarope <'o Alcatrão e ,1 alalai, acha-: o 
curado. K mais tres pessoas do sua casa 
que llzarnni uso do Ica/tão c .Talai y, 
auhaiidu-se completamente curtida?. 

F e b r e " , e s c a r r o s «Io v a i i t j u e 
o Minguo purulenta pela Locca totse o 
niagroza oxtrema, sollria o f r . Antonio 
do Sintas Jluniz, rua Duquo do Saxo, 
n. 39 ; curou-se com o Atrairão e Jalaii//, 
do llonoiio do Prado. (K-tA curado lia 
mais do dous annos.) 

« « H B Ä S S * ^ 

4 C R I A N Ç A S 

a t a c a r i a s 4 c t o o > e r e b e l d e , e m 
eot>N «In HP. c o r o n i c l J I I K » KO» 
p e s «la G u s ( n M o r e i r a , l i i r i j o 
• lo C n l i i m b t , ' , n , t i l , uui<»t*t i tu 
s » c o m o 

A l c a t r ã o e J a t a l i y 

DE 

H o n o r i o d o P r a d o 

• ' i f r E g a s f r g * - - — — — 

» E I I e r a a s s i m 
TW.STB I iioBBivF.i. I—O sr. Joaquim 

Gomes Diniz, da run Senhor dos P a n o s , 
n. bit, estava com os p i s inchados, tinha 
suores abundante«, nOo comia, muita lo« 
Iro e toise, doitando po'pliadna do fan-
m o pela bocca. E t t bom e ó o mollior 
propagandista do ileatrã» t Jaiahy, do 
Honorio do Fiado, que lho tom feilo tan-
to Lenollcio 1 

G e r a l n c c e i l a ç r t o 
A gentil o innoccnte filhinha do s r . 

Joaquim Baptista, roiddcnto á rua D . 
Marciana, n. &(i, curou»se do roquelucho 
cciu dous vidrou do xarepo <!e cÀlcatrílo 
o Jalahy>, do phurniaceiitico Honolio do 
Prado. 

I ' u e r a » s n ' r a 
A oxrna. r ra . D. Anna Auro ra , resi-

dente A r u a dos Arcos. n. 72, ba mais 
do dous annos , nil o pedia dormir ei in 
mui» losBo llxrrilnl. niuilis l lOrCS 110 poi-
to o espinha, o falta d3 appetite, bo cum 
o uso do um vidro do «Alcatrfio o Ja ta -
hy» jAdornio a noito iutciia, u&ototso, o 
acha-se contentíssima. 

T o s s o e e s c a r r o u «Tc PIIIIÇJIIO 
Miguel O tiladen, n u m de r á rua Amo-

rica, n. 02, Cury til a, tors ia o e: car iava 
6anguo linvia 25 dias, nf.o pedia doimlr 
A noito. Sò com nm vidro do «AlenUDo o 
Jtttahy> cessaram os catairos c a toífo, e 
aclia-so restabelecido. 

V I D R Ô , 2 $ 0 0 0 
DEPOSITA 1110 

59, RUA D O S A N D R A D \ S , 59 

C a p a p e l a R g u a 

v Ç V Í 4 / / ^ e p e i o V a p o r " 

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 

y p v ^ i Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

d a s mucosas • Obesidade• Moléstias 

pelíe • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chforose • Neurasthenia • Hysteria -Affecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

t e m s n e r v o s o ^ _ ^ D Y S P E P S Í A Q ) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

- ' S Ã O P A U L O 

SAHftTORIO DE SflO PAULO 

% 

O m A X m I l E M l í M s H 
O ESPECIFICO INFAI IL IVE ÍJ 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A 3 > S 
Cura radical o dciir.itivumouto todas aa fúruias do ouvouona-

mcQtu do auugtio. 
A syjjhilÍH primaria, secundaria o torciaria d por ello com. 

jilctameuto sr.nada o expollida do systoma orgânico. 
Cura para sempre a H.ypliilis teroiuria, docuçan da GAIIOAN-

TA, erupçcea antigas oa recontes, dóreu nos ossos, glândulas enfar-
tadas, iniiammiuluH ou Biippiirantcs, corriinenlu dos ouvidos, uiãoa 
rachadas, qualquer quo soja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radioulmouto, mosmo quando qual-
quer outro tratamento tonha falhado. 

Na sua composição não entra nen l iuu vonono MINERAL, íun.i 
exelusivumeuto substancias vegotaes iiiuocentas. O sen m o não 
obriga o doento o dieta ueuhuma, nem a qualquer ultoragio nos 
teus costumes c occupagOes. 

C a r s a t i a o í i q u e e s t e a s p s c i í i e o é i c b i l i v â l 
Encont ra do cin todas as drogarias o ii lmrma.ias pr inc ip ia 

o cro qualquer parto do mundo. 
Dirijani-so ú 

DA C A S A 

V . R I G A U D 

S, rua Vivicnne, PARIS 

A g ü a d e T o u c a d o r K A H A N G A - O S A K A 
Conservo d t.'Z o incomparável frescor da juventuch. 

E x t r a c t o , 8 a b o n e l e , P 6 0 d e A r r o z K A ; Í A : ; G Í . - « Í S A ' C A 
E x t r a c t o MODERN - S T Y L E j hlrarfa CRAVO d e M Y 8 0 R E 

— SÔNIA | — AiVIAF.IS 
— VIOLETA FRESCA — ORGHIDEA <fc EEHGALA 
— MIMOSA RIVIERA I — P E R F U M E J u A C T R I Z E S 

Sr.íinr. Jeí e F6s de Arroz com os mesmos cheiros 
Água 1e Cj'..An MOOEHM-STYLE — Loção das ACTHines. f á 

v a s c a c v u m e m o z SOHTESI 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O M A T O R 

LARGO DO PAYSANDU N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

Director D r . O l i v e i r a B o t e i l i o ( 5 ) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite, f . V A 

- 5 » * - C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e cariús. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. K i f>Ç: 

# j V í o l e s ü a s rcentaes e n e r v o s a s * 

Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-
pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
ás neccssarias condições de hygiene, conforto c segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanaiorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T A B E L E C I M E N T O H M G T H E R I I P I C Q * 
C O ' 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e do 1 ás 3 da ta rde 

n a d e S . J o a o , 4 0 * S . PAOLO 
n o l U Li i l ' j D : 

C A S A J X , 

L a r g a d o A r o n e h c , n . 1 ^ ^ W y 

F O B 3 $ 0 0 0 
E x t r a c ç ã o — Q n i n t a - f e l r a . ' r í l d o p o i i ' C ' i i » ^ 

O s p e d i d o s d o i n f e r i o c d e v e m d i « 
r i g i d e s á T h e s O u r a r i a j a J o a q u i m P i n h e l -
r o e P r a d o , o u m 

D O Z . I V A E 3 N U N E S & G 

Rua Direita, 
S ã o P a o l o 

A c c e H a m - s s a g e n t e s n o i n t e r i o r d * E s * 
l a d o a o f f e r e e s n o v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — 1 .m M d e a b . - i t p r o x i m o , e j I r n e f J o 
4 * « 4 . « g r a n d e l o t e r i a d a 8 . P a a l « . f r t a i « m a i o r , 
« O « M r t w f o r 6 $000. 

C Z E S P E C Í F I C O S 
DC) 

Especifico Áureo d e H a r v e y 
O g r i m a « r e m e d i o i n f l e ~ 
R A I 9 J F A I « I « H Cor» l ap ida t radioulmanto t o d o i o i cano» d* : 

D e b m a a d o n e x r v o a a , i m p o t e n o l » , 
s p e r m a t o r r h é » , p w d M M B Ü I U M I n o -
c t a r n a s o u d i u r n a * i n e h a ç f c o d o a t o s * 
t l e u l o s , p r o a t r a ç & o n e x r v o a a , m o l e e t i a e 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e t r a q u e i a d o s o r g a m s g e n i -
t a e a . v. 

Este especifico faz a e n r a positiva em todos os casos, * 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aoB orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulaçilo do aaugue para as partes genitaes o 
é o ünico remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas nervosas, debilitadas • Impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitaçfto, a insomnia 
e o grnude desnuimo geral desapparecem gradualmente' 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. , 

liste inestimável especifico tem sido usado com gran-. 
de exfto por milhares de pessoas, e acha-se ú venda nas 
melhoreBpharmacias o drogarias do mundo. 

Directo: HARVEY & C. 
2 4 7 EAST, 32° S T R E E T 

NOVA YORK—E. U. A. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

M A L A R Ï C A L I N G L E Z A 
KAlIIDAtl PAUA A EDaOrA 

VANUBE (do IUo), a do Abril 
CLYDE (tio Banton), ltí do abril 
ÍIIL li (do Rio), 1 ilo ninlo 

O p a q u e t o i i K j l o i 

MAGDALENA 
Esportdt) do Elo da Prata 110 dia 23 do março, cm Sant«?, 

Bnliirá, doiiols da indisponsavol demora, para 
R i o , B a h i a , P c r n a m b u o o , L i s b o a , V i g o , 

C l i e r l i o u r g e S o u t h a m p t o n 
Patsagona directas para llambtirio, Uraiuja, Anttwrpl», l í i i t l f » 

doai e outrud cidado-i cantlnonUod icaaf j rma sar i l a f o f a i l a u i a ; n « 
«j»;fAo taiittidac uos mosiutw turmas que a i da ÜaufuMptaa . 

i à to paquete íocolio agoia im-üu^oiroa pura Kahla o Pornamíiuco. 
A f l e n e i a «la M a l a I t c n l l n ç | l e z a e m S . P a u l o : 

R u a d c S . Ke i i t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caixa da comi) , I 

LA LlâUUB BRASILIA*» 

Sscieti Anoiiyma di H a / i j u i ] i 3 

FAVIGAZfOHE GENERALE ITALVAHA 
s o c i R T i m u v m 

F L O R I O * R U B A T T I N O 

O MAGNIFICO TAliUETE 

esperado cm Santo.i a 1!», ea ' i ir i r- j i • p 
s o dia 23 do eorruuto, dirccta-ltlO 01 J3lllir0, DÍDOVI I 
Tuflnte, pina 
I t i e d e J a n e i r o 

G e n u v u e 

Aouoilaiido pacsagoiroa para Mar . 
telha o Karcelloua, cuia t ra iu barda 
mu Oouova. 

V i i n o l c s ' E s t 0 l , a < l a o t c ' 'Iluminado a luz 
eccüitnnilo pa.-sagoiroa para M a r - e , " ( ' " ' i c í ' r

r 0 b 8 U 0 0 3 l " o n , l ' d a i a c . 
»11.» o llarcollouu, conF t r ^ b o r - ' ^ ^ ^ , P T p i t ' u a « 0 ' r u a 1« 
do eni Ciouova. " 0 J m , 

K to paqaoto possuo o:i|,loii(llJai V1&S6DI r & p i d l S S l 0 1 & 
acconimodaçooa paia passajjolrojda — 
l » o " elaiiBo. P a r a p a s s a g e n s a mal» la fop-

Viacom rapidisaln a. maçõoii, t r a t a - s e oom oa agoataa 
— — - cm S. P a u l o 

! ^ r ^ t l T c l 0 « 1 ! ^ ^ 0 : ^ ! J o ã o K r i e c o l a & C o n i p . 

, & tau io : R . 1 5 d e N o v e m b r o j 3 0 

B B I C C O M & C . e m B o a t M 

' Eua Quiuzo doNovombro, n. ))., o A . F I 0 R I T A Se C . 
| c u Siuitoa, A. I''10 l a r A A Ciruy., B u a Vluoonüo do IUo B r a a o o , 
I rua VUcuudu t 'o Hia liranoa, ti. o > n u m uru 1U 

H a m k g S ü d a m a r i k a n i s G h i D a m p i l i i l í a í i r U 

s e M a f t 

B b -

r cn lvc eunaarJ oa'.ra Ssa ta i i U i n í i r í i , n u j i h J h ( U 
1 ilo Ja:i»ira, Uiína j uiitiia» 

O p : i < | u e l e n l l c m f i o 

S ã o ' 3 P a . u . l o 

a s 

C a n t o d p a r u a E r . V i e i r a 
ú c C a r v a l h o ; 

< A A DÍ; 

M. M a r q u e s B w ^ Ç ^ S , 
M t H M H M i ' 

f n c i l l l a 
' n o s s f i i l n r e s l a o r a i l o r o s «!e | 

• / V i l l a H i i i i r i j i i e e a i l j a M n i ú n N 
n o c j i i i i - l ;5<» l o i l u s o-i [ i i f i i i u -

l o s d a n l i i m u d • c a s a 

C a f é í « M Í I i i e p s ^ o 

j l n a e n t r e g a « los m e s n a «lo-

P H Õ T Õ G B A P H I A A N I M A I - A 

r>» 0 divertimento irais ' i i w s f ' ? 8 i n t t r w i M t e 
^ I H A 6 i : . \ S V I V . S 

em nioirimon.o em erona» pittweneas e 
bizarras 

Ex>raordiü»r a i n v e n t o , p r o j ria pai a o 
entretcnimeiito fan.ll ar. 

Pr«^»: 0 Ecenas diCretcnlea, algamcs 
ec londa í , LUXJJ; pelo c rr :.Q, mais l i JOO. 

C A S A K D I H O N 
R a a d a R a e o r i e f a . M 

VIQNEH lUUA 03 1 5 - 1 0 . 

l i i n p í l u l a s s a e c l i a r i n n s 
Eitos r^t. edlau, quo "on titivm tinia molíelna Fom rival para o 

10 ' , pula i.ua íno ou. ividado, Kianlo efücacia o fa. iüdado iio seu 
UTÍ < »•.< ALCANCE de t n d u , (AO U rniLi OCOU JIUIC p . JiveU, p.ils, 
<«i» iiieii'.-. «.e líOOO de medlcaniento-, p',le-jO curar m a t o b>m 
ani • luoleHlia, cujo tratamento, por outro moi >, custaria talvez CKN-
TEVAS III; MH. REIS ! 

V' lioniieaK-"» 1'ebrlllrn Kerrmln»,F|>Mrrmtaa, Resplilna, F+. 
tor aci.i a, In* Giuli a, I rlmuliia, Lt! rlrli.a, I>o:idimi, luliaiiiiiiiiiH, 
Depurídliia ' Fortili' lua. 

E i la nomen. t»turr adoptada rolo a;:et r c lfa 03 engano? nr. 
i.pp ii açío <!'..- medicar, entoa o tá> ilita niuit 1 o tra 'amcnt'i dai mu« 
le.-tiuf, p ia quo não te preci. a tei' n-.edieo para saber <juo: 

Frvlllna (• o renicuio paia as fi brem em gera l ; 
» n o » i i n , iar i as a'iecç ei nenc.sus, luorae* o nientaes ; 
KpHermliia, para as moléstia!« iia opideinio ou pello; 
lU.-pIriua, (ara as moléstia.- doa c r i a i , r e s p i r a t u r l o a ; 
Esloniai-iliia para na moléstia« doeatun ag . e palaJar ; 
lelc«!inlna, paia as mole«ti..a dos inteütlnos ; 
t r i n a r i a » , para ns aiol<stiaa das ui lnaj o orgama n r n a r i o s ; 
Gieilrlna, para r.s moléstia^ do utoro o4aultua õ r g a m da muli.er 
Doildioa, pura as de re s ; 
Inllamm na, para as Inlíairmaçíes e conf;c.-t6 s ; 
IleparidlDn, paia as impureza á' eanguc : afiucçOes oserophido-

«as e fyphllll ' a» e t i a» eonieqoeBfia-; 
Fonilil ina, paia u fraq.ieza e .-uai con rqnereia». 
Aléai d tão, estes MpeeiBfos d j NOVO MEDICO, de S-m/a 

P o a m , c-ao nu dicaBirntos e ml inadoa de harmonia com aa moléstias 
Cl C Bada.= peo c ima do l i r a II e co hiniej da eua popala^ílo, tão 
d.llliei.te.; doF d í i habitantes <e outrt« pabe -, o é por i ao que 30 
temam ainda mal efTti azes na cara da. oa Tem 1 idades. 

Preparados do I m a a eo r s f r , a r »e por muitos ann« ' am p^r-
fe'to e a a o, estes espeeMces cst*o tempr,- pn.i a erem asados 
na oeeaslào da doença, a quatqner bora d j dia ou da noi e. 

Pediilea det-tos e^eMIe*« do Jf»Ti» Medico ao seu aactor o ma-
nipulador, 1. Alvares de Souza Boares, e u F e t o , Rio Graude 4a 
Eul ou &x pr.no paes pharmaeias o drogar,aa da BraaL 

Depotltarlot em B. Paulo : 
L e b r e , I r m f t e I Me l lo e B a 

O Novo Medica, de Hoaza Boa 
quem o pedir ao Wítor , I . AI vare« 

. l a n d e r » Sal. t . ^ 

Capt. E. KETELS 
1 f n l i r i . nu <1m 21 (1o eoiTiBte, iu ra o 

R S u } 3 í . i t : a , l i s h 6 a . C h e r b o u r g « * " l l a m b u r g e 

O ( l a i ^ u c t c u i l u i u ü u 

Capt. F. E O Ü E 
faliirü, no dia Ü7 rio corrente, paru <1 

Rio. Bahia, Lisboa e H a m b u r g o 
Fitçn dafípaRsaaem da V» e l u m p ira Tiisbl*. I Vil n u 
fínloe f»piqaot»! d» yompaalila sVi da u m t t i i j i » n j i f i » , («' 

Irni.iiuil(,j a luzoiec rioa,poKUiada aip i a l d u 4.1.1 i a u i l « j í i n p i fa 
t*Ma..circa d e i » aií* cla^o. 

A UumpanUU vondo passai n j illroo'anmatj par* fác i l , «la 
Clieiburgu, ciada oa provos.oiu 1» cio-uj, lus. -ii.l.i.j. 

E . J o ï m s t o a & C o m p . 
HUA ÜO COMMKUCJIO, lfr—SOi Paulo 

U B . 
re» r ema t t - ^e « ra ta t t aaea ta a 
m in Bouza aoarea, «m P e l o t a i Bi» 

Sieíéí i ( éaé r t f i i n H i r i t i n n t l a i i a r d i B r n i l l i 

o V A I e n 

E S F â G H Z 
esperado i . E u r o p a em Faotot , n o l i a 18 4 e m a i 0, s a ' i l f i , dojO » 
da i i d l i p a a a a v e i d in icrn , para 

M o n t e w i d é o e B u e n o s A i r e s 
t u l f B v a p o r e « e n e e M l a n n e e i e a . 
Esten vapores, de eoastrueçlo moderna,l i lamlnadai a 1(1 eto' 

t trlea, « m mao 'Ceaa aeeoraodaçOes para paatageiroi H t o d u *» 
• h M S . 


